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JORNALISMO CULTURAL NA ERA DIGITAL: O CASO DO EXPRESSO 
[Cultural Journalism in the Digital Age: the Expresso case] 
JOANA INÊS MARQUES FERNANDES 
 
 Resumo 
O presente relatório é o resultado de uma reflexão que tem como base um 
estágio de três meses na redacção do jornal Expresso, nomeadamente na secção do 
Diário e do Online. A partir de uma análise às publicações dedicadas à cultura, 
pretende-se explorar as potencialidades digitais como contributo para uma narrativa 
dinâmica, interactiva e imersiva. Procura-se compreender se, de facto, os elementos 
multimédia ganham mais possibilidades criativas quando aplicados no jornalismo 
cultural. Para esse efeito, este relatório encontra-se dividido em quatro partes 
consoante o enquadramento dos temas analisados. Primeiramente estabelece-se um 
enquadramento teórico que conceptualiza as duas temáticas centrais deste relatório: 
jornalismo cultural e jornalismo digital. Numa segunda fase é descrita a experiência de 
um estágio no Expresso, bem como se contextualizam os seus anos de estórias. De 
seguida, surgem as questões de investigação devidamente aplicadas no âmbito de 
análise. Através de uma reflexão qualitativa às publicações do Expresso Online e Diário 
dedicadas a temáticas culturais e publicadas durante o período de um mês, conclui-se 
que o jornalismo cultural pode possibilitar ao leitor uma experiência completa. As 
potencialidades digitais servem como contributo para o despertar de sensações, para 
uma narrativa abrangente e reflexiva. Há falta de activismo jornalístico ou, antes, de 
exploração das capacidades da área que vão muito para além do carácter informativo. 
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The present report is the result of a reflection based on a three month 
internship in the editorial office of the Expresso newspaper, particularly in the Diário 
and Online section. Through an examination of the cultural publications, the aim is to 
explore the digital potentialities as a contribute for a dynamic, interactive and 
immersive narrative. Seeking to understand if, in fact, the multimedia elements gain 
more creative possibilities when applied to cultural journalism. For this purpose, this 
report is divided in four parts according to the issue that is being analysed. First of all it 
establishes a theoretical background on the two main themes of the report: cultural 
journalism and digital journalism. Secondly is described the experience of the 
internship in Expresso and all their years of stories are put in paper. Lastly, followed by 
the investigation questions that are applied in the scope of analyses. Through a 
qualitative reflection on some articles published on the cultural section of Expresso 
Online and Diário, during the period of one month, it is concluded that cultural 
journalism can give a complete experience to the reader. The digital potentialities 
serve as a contribute to the awakening of sensations, for a meaningful and reflective 
narrative. There is a lack of journalistic activism, or rather, the use of the capacities 
that the profession can offer go far beyond the informative dimension. 
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Encontramo-nos agora no cruzamento entre a atracção e o desfoque. O futuro 
acena-nos, mas estamos apenas a meio caminho de o inventar. Podemos ver os 
contornos de uma nova forma de arte, mas a sua gramática é tão ténue e fugaz como 
a gramática do cinema era há um século atrás.1  
      (Frank Rose apud Higgs: 2014)  
Com a emergência da Internet o tempo de duração dedicado à informação 
reduziu-se substancialmente. Por muito que os conteúdos noticiosos tenham 
proliferado por diversos caminhos, renunciou-se ao tempo e deixou-se que a rapidez 
dos acontecimentos cingissem a mecânica da produção. Multiplicaram-se as estórias, 
cresceram as possibilidades criativas e a cada dia que passa a luta pela conquista de 
atenção dos leitores cresce exponencialmente. A lógica editorial cinge-se por números, 
por cliques, por visualizações, deixando que, com isso, a atenção do leitor fique 
dispersa no meio de todos os acontecimentos. Temos mais do que nunca a 
oportunidade de conhecer tudo o que se passa a quilómetros de distância mas, ao fim 
do dia, o que resta são frases soltas de uma única notícia. Uma ideia ou uma simples 
imagem. 
 À medida que o jornalismo de agências noticiosas vai conquistando espaço, a 
oportunidade construtiva do jornalista vai gradualmente desvanecendo. A notícia 
aparece e, numa lógica meramente associada a um sistema de reprodução, é 
imediatamente publicada sem que isso implique qualquer tempo de acção ou 
movimentação do jornalista.  
 Aumenta a necessidade de produzir novos conteúdos ou, antes disso, novas 
formas de pensar o jornalismo digital. Renunciando à luta pelos números e louvando a 
envolvência do leitor na narrativa que é contada. Pede-se, acima de tudo, tempo para 
pensar a estória e para nela idealizar potencialidades digitais. Criar pelos olhos do 
cidadão, entendendo o jornalismo do ponto de vista do consumir. 
 Parte-se do princípio que o jornalismo cultural poderá ser a secção jornalística 
que melhor poderá beneficiar das potencialidades do digital, sabendo usufruir dos 
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seus elementos para produzir no leitor um estímulo, uma experiência abrangente ou, 
talvez, um conjunto de sensações. O produto final seria a procura de reacções no 
público alimentando uma possível troca de ideias, de questões, de reflexões ou, até, 
de certezas de um tempo passado, presente ou futuro. 
 É no contexto deste panorama que se insere o presente relatório, que tem 
como cenário três meses de estágio realizados na redacção do jornal Expresso. 
Propõe-se, como estudo de caso, explorar o espaço que é dedicado ao jornalismo 
cultural no ambiente digital, nomeadamente no Expresso Online e no Expresso Diário. 
O objectivo é perceber se, de facto, as potencialidades digitais são investidas numa 
secção de cultura. E ainda compreender qual a relevância que é atribuída ao 
jornalismo cultural. 
 Para cumprir o meu objectivo de estudo, o presente trabalho tem como base 
uma análise realizada às publicações culturais do órgão de comunicação, as 
experiências e os dados recolhidos durante o período de estágio e duas entrevistas 
com dois dos responsáveis pela imagem do Expresso nas plataformas digitais – Pedro 
Monteiro, Coordenador de produtos digitais do grupo Impresa e Pedro Santos 
Guerreiro, Director Executivo do Expresso Diário. 
 Como resultado, procura-se desenhar uma representação daquilo que é 
oferecido ao leitor no domínio do jornalismo cultural, bem como tentar fornecer 
contributos para a realização de estórias devidamente coordenadas por elementos 
multimédia. Fugindo dos limites impostos pela actual lógica jornalística, contrói-se 
uma nova percepção daquilo que é possível realizar. Deixa-se o leitor absorver-se na 
narrativa, inspirar-se pelos conteúdos e acreditar que o jornalismo é ainda um mundo  








I. Enquadramento Teórico 
I. 1.Jornalismo Cultural 
     i. Cultura: concepções, definições e desenvolvimentos 
As palavras têm uma história e, em certa medida, as palavras fazem também a 
história. Isto, que é verdade para todas as palavras, torna-se particularmente 
verificável no caso do termo «cultura». O «peso das palavras», para retomarmos uma 
expressão mediática, revela-se carregado desta relação com a história, com a história 
que as fez e com a história que as palavras contribuem para fazer.  
       (Cuche, 1999: 8)  
Para uma definição de jornalismo cultural torna-se essencial reflectir acerca do 
significado da palavra “cultura”. Ao assumir a sua natureza polivalente, poderemos 
primeiramente caracterizá-la como: um conjunto de normas, ou valores, inerentes a 
um povo; padrões incutidos numa sociedade; regras que nos são ensinadas; atributos 
de uma geração; tradições, etc. Os múltiplos significados que são atribuídos ao termo 
“cultura” são sinónimo da evolução que a palavra sofreu ao longo dos anos. 
Nas palavras de Raymond Williams (1921-1988), fundador dos Estudos de 
Cultura, “cultura é uma das duas ou três palavras mais complicadas na língua Inglesa”2 
(Williams, 1990: 87). Para delinear a evolução histórica do termo, recuemos até à 
Antiguidade Clássica para recuperar o significado de paideia, vocábulo utilizado para 
designar o sistema de educação do cidadão grego, capaz de lhe transmitir as normas e 
os valores da pólis3.  
Mais tarde, já no século XIII, a palavra “cultura” é utilizada como um sinónimo 
para designar uma parcela de terra cultivada. Segundo Maria Laura Pires, “o termo 
‘cultura’ deriva filologicamente de processos agrícolas ou hortícolas de cultivar o solo e 
de aumentar a fauna e a flora” (2006: 39).  
“Cultura” enquanto conceito capaz de exprimir ideologias simbólicas, surge 
apenas no século XVIII com o advento do Iluminismo, fruto das mudanças sociais e 
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económicas que se desenvolveram na Europa. O termo passa a estar directamente 
relacionado com o conhecimento erudito, aquilo a que Matthew Arnold denomina de 
“high culture”.  
Com o movimento intelectual iluminista, a “cultura” passou a ser entendida 
como uma característica capaz de distinguir a espécie humana da espécie animal, 
“passa-se de «cultura» como acção (acção de instruir) a «cultura» como estado 
(estado do espírito cultivado pela instrução, estado do indivíduo «que tem cultura»)” 
(Cuche, 1999: 10). 
O poeta inglês T. S. Eliot (1888-1965) contribuiu para a evolução do conceito ao 
introduzir a “religião” enquanto elemento fundamental na concepção do que é 
“cultura”. Ao analisar a sua época, Eliot chegou à conclusão de que  “cultura” e 
“religião” não se podem desenvolver isoladamente. “O desenvolvimento da cultura e o 
desenvolvimento da religião, numa sociedade não influenciada pelo exterior, não 
podem ser claramente isolados um do outro”4 (1983: 28). O poeta dá continuidade ao 
pensamento de Mathew Arnold ao defender que a “cultura” é um modo de vida 
transmitido pela elite intelectual e oposto à “cultura de massas”. Esta concepção de 
“cultura clássica” só é eliminada no século XIX, quando a Antropologia lhe concebe 
uma dimensão colectiva capaz de se estender a toda a sociedade e isenta de quaisquer 
restrições. 
 Como consequência da segunda revolução industrial, a década de 1960 é 
marcada pelo desenvolvimento exponencial dos meios de comunicação em massa, 
directamente relacionados com o aparecimento das “primeiras formas de 
mediatização da cultura” (Santos Silva, 2012: 26). O produto cultural passa a estar ao 
alcance de qualquer um na medida em que se propaga por aquilo a que Marshall 
McLuhan denominou de “aldeia global”. 
 A partir destas concepções, assumimos que “cultura” é, de facto, uma palavra 
com um vasto cariz histórico capaz de reflectir várias correntes de pensamento. Um 
conceito estável torna-se difícil de obter, porque como afirma Dora Santos Silva (2012: 
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22), “o termo cultura é, assim, multidiscursivo, porque o seu significado depende do 
contexto discursivo em que se insere num determinado momento”. 
Consideremos apenas que a “cultura” traduz a componente simbólica da vida 
humana, sejam as ditas “regras”, “tradições”, “valores” e “atributos”, ou, como definiu 
T. S. Eliot, pode ser tudo aquilo que “faz com que a vida valha a pena” (Eliot, 1983: 27).  
 
         ii. Da Cultura ao Jornalismo Cultural 
Introduzir a “cultura” no jornalismo poderia ser uma equação básica, capaz de se 
explicar sem grandes fórmulas. Porém, os conceitos simples e estaticamente definidos 
não dividem opiniões, não somam o maior interesse, e não reduzem os dogmas 
complexos. Como tal, assim como com a palavra “cultura”, portadora de um vasta 
bagagem repleta de signos, também o jornalismo cultural enfrenta o mesmo problema 
na medida em que sofreu um processo de adaptação, construção e instituição 
profundo e turbulento.  
Ao analisar os órgãos de comunicação social portugueses, especificamente a 
secção dedicada à “cultura” constatamos que os próprios jornais têm dificuldade em 
estabelecer aquilo que deve, ou não, fazer parte do jornalismo cultural. As 
características da secção de “cultura” são comuns em todos? É evidente que, para 
responder a essa questão, se torna essencial perceber que em todos os órgãos de 
comunicação, e em todas as secções, existem editores com percepções distintas 
daquilo que é (ou pode ser) parte integrante do jornalismo cultural. Não obstante, está 
patente nos órgãos de comunicação portugueses (e até nos internacionais) que não 
existe unanimidade para definir o que é um jornalismo dedicado à cultura.  
 Na tentativa de encontrar uma concepção que explique quais os ingredientes 
que fazem parte do jornalismo cultural, encontramos conceitos nos quais se 
incorporam as “culturas ilustradas (literatura, pintura, escultura, teatro, música, 
arquitectura e cinema” e as “ciências sociais” (Basso, 2007: 7 apud Santos Silva, 2012: 
72). Nesse sentido, não podemos desprender o jornalismo de cultura de tudo aquilo 




 Para uma melhor definição de jornalismo cultural, tenhamos em consideração a 
concepção do poeta, jornalista, crítico e ensaísta Jorge Rivera que, muito eficazmente, 
o descreve como “uma zona muito complexa e heterogénea de meios, géneros e 
produtos que abordam com objectivos criativos, reprodutivos e informativos os 
terrenos das belas-artes, as ‘belas-letras’, as correntes de pensamento, as ciências 
sociais e humanas, a chamada cultura popular e muitos outros aspectos que têm a ver 
com a produção, circulação e consumo de bens simbólicos, sem importar a sua origem 
e o seu destino” (Rivera, 2003: 19 apud Santos Silva, 2012: 70). 
Neste sentido, do jornalismo cultural farão parte todas as perspectivas ideológicas 
capazes de promover o diálogo entre o leitor e o produto cultural que é abordado. A 
capacidade de gerar ideias e de suscitar o diálogo será também vista como um dos 
pilares em que o jornalismo cultural se suporta. Existem ainda outras vozes capazes de 
afirmar que “o jornalismo é sempre cultural na medida em que exprime o gesto 
humano dentro de contextos ideológicos, políticos, enfim, dentro da tessitura social e 
de relações” (Frias, 2001 apud Cunha, Ferreira, & Magalhães, 2002: 4). É portanto 
evidente a amplitude que a definição de jornalismo cultural pode alcançar. 
Muito mais do que uma especialidade do jornalismo que procura noticiar tudo 
aquilo que, no seu íntimo, possa ser portador de algum significado cultural, o 
jornalismo cultural “deve de ser visto como um espaço público de reflexão e análise de 
questões que a produção intelectual (artística ou académica) suscita no conjunto da 
sociedade” (Faro,2007: 1 apud Santos Silva, 2012: 71). Numa palavra, o jornalismo 
cultural tem na sua essência um espírito híbrido capaz de conjugar uma enorme 
diversidade de temas, linguagens e formas de expressão.  
O estilo discursivo utilizado pelo jornalista cultural é visto, muitas vezes, como uma 
das principais características distintivas deste género jornalístico. Há quem defenda 
que a secção de cultura permite ao jornalista usufruir de uma maior liberdade de 
acção nas palavras que utiliza, com menos formalidade e mais espaço para 
“trocadilhos linguísticos”. Contudo, até que ponto é que esta particularidade pode ser 
considerada distintiva? É óbvio que dependerá sempre do estilo jornalístico em que o 
órgão de comunicação se insere, depende das directrizes editoriais, do próprio 
jornalista e do público-alvo. Mas em resposta a esta questão, Dora Santos Silva 
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acrescenta que “será porventura exagerado afirmar que se distingue exclusivamente 
pelo seu estilo (…) e não pela natureza dos temas que aborda” (Santos Silva, 2012: 71). 
Em todo o caso, cabe ao jornalista cultural saber conciliar as normas do jornalismo 
com as possibilidades que a cultura lhe pode oferecer.   
Outro ponto híbrido do jornalismo cultural diz respeito ao uso da crítica 
enquanto género de excelência. De facto, a cultura é a especialidade jornalística que 
maior espaço pode atribuir à análise crítica, de forma a reflectir, difundir e instruir a 
população com assuntos de ordem cultural. Mas importa assumir que a crítica cultural 
caiu em desuso, tornando difícil haver um debate sobre aquilo que está em curso. 
Porém, surgiu uma nova geração de consumidores que procura uma cultura mais 
activa e interactiva. Douglas McLennan defende que é uma geração “para quem uma 
experiência cultural significativa não é completa”5 (McLennan, 2012). Por isso, e por 
culpa dos meios digitais, passa a haver uma enchente de críticos interessados em 
mudar a forma como interagem com o objecto cultural. 
Como consequência de todos os debates e avaliações que surgem diariamente, 
torna-se cada vez mais complicado encontrar uma voz com autoridade, que seja capaz 
de se destacar no meio do barulho mediático. Nesta linha de pensamento, McLennan 
refere a importância de se encontrar um novo modelo capaz de sustentar este 
paradigma de análises críticas6.  
Convém também sublinhar a importância de haver uma distinção entre crítica e 
review, sendo que a primeira diria respeito ao julgamento fundamentado dos 
conteúdos culturais. Já a review, pode ser definida como um subgénero da crítica cujo 
papel se tem vindo a difundir por culpa dos jornais diários, limita-se a descrever de 
forma sucinta e pouco (ou nada) analítica os factos gerais do objecto de estudo. 
Teixeira Coelho define a review como “serviço cultural” e considera que a maior parte 
do jornalismo cultural limita-se a “descrever um objecto e, não raro, informa mal o 
leitor sobre o que está em jogo”(Coelho apud Fonseca, 2012: 10). 
Segundo Carla Baptista, “o jornalismo cultural é quase uma metáfora perfeita da 
tensão ancestral que funda quase todas as práticas humanas, entre o belo e o útil, o 
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ideal e o pragmático, o amor e o dinheiro. O jornalismo cultural luta para impor a sua 
visão de um “cultural sagrado”, cada vez mais enfraquecido, contra um “económico 
profano”, mas poderoso e determinista”(Baptista, 2014: 10). 
 Esta distinção entre “cultural sagrado” e “económico profano” deixou de estar 
em evidência a partir do momento em que a Antropologia se encarregou de estender a 
concepção de “cultura” a toda a sociedade (como referi no subcapítulo Cultura: 
concepções, definições e desenvolvimento). No entanto, é possível assegurar que um 
dos pilares do jornalismo cultural é o de explorar, difundir e desmistificar tudo aquilo 
que sejam temas eruditos, clássicos ou até “sagrados”. Assim sendo, a secção de 
cultura encarrega-se de mediar a produção intelectual e transmiti-la de forma clara e 
acessível a toda a população. Para Daniel Piza, o jornalista cultural é capaz de criar “um 
vínculo afectivo com o leitor”(Piza, 2004: 1 apud Santos Silva, 2012: 82) por ter, na sua 
função, o potencial de fomentar o interesse pela cultura. Torna-se evidente a 
responsabilidade que o jornalista tem, para saber seleccionar, mediar e problematizar 
as matérias culturais.  
Através da expansão dos produtos da “cultura de massas”, o jornalismo cultural  
alargou os seus horizontes e passou a abordar a cultura enquanto uma indústria capaz 
de fomentar a economia local. 
Esta redefinição, como Kristensen salienta, resultou de um processo contínuo 
que conduziu a uma mudança de direcção no jornalismo cultural. Como tal, este 
desenvolvimento não deve ser visto como uma ruptura dos valores do jornalismo, mas 
antes como uma adaptação e expansão de cenário. “(…) Tornaram-se imprecisos os 
limites entre as estéticas culturais, os produtos e os bens de consumo, mas isto 
também, mais especificamente, alterou as condições do jornalismo cultural ao 
expandir consideravelmente os seus temas e as suas abordagens sobre esta matéria 
jornalística – ou, noutras palavras, ao alterar e expandir a realidade cultural abordada 
pelos jornais”7 (Kristensen, 2010: 72).  
O espaço dedicado à cultura passou a reflectir uma sobreposição entre duas 
categorias, agora inseparáveis: os meios de comunicação e a cultura de 
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entretenimento, instituindo no jornalista um papel de “reprodutor e criador de 
cultura” (Santos Silva, 2012: 74). É neste carácter moral que reside a maior crítica 
apontada ao jornalismo cultural, por utilizar os seus instrumentos para divulgar 
produtos ligados à sociedade de consumo, de interesse meramente mercantil. 
Kristensen argumenta que o jornalismo cultural contemporâneo traduz a agenda da 
cultura industrial, fazendo pouca distinção entre o jornalismo e as relações públicas. 
“São criticados por fornecerem apenas entretenimento, serviços e listas, em vez de 
retractarem reflexões e informações culturais”8(2010: 71). 
Se por vezes o jornalismo cultural é encarado como “jornalismo de divulgação” é, 
precisamente, por conjugar duas faces da cultura contemporânea: a produção cultural 
e a lógica consumista, que são parte integrante das reviews e dos roteiros. Segundo 
Dora Santos Silva a “evolução da especialização” passou a integrar estes dois novos 
subgéneros do jornalismo cultural.  
Do roteiro fazem parte as tradicionais listas de programação de eventos de ordem 
cultural, que têm como função “orientar o público, numa lógica de serviço e consumo” 
(Santos Silva, 2014: 46). Por conseguinte, o roteiro representa a lógica urbana 
directamente ligada ao lifestyle. Procura-se com este subgénero que os meios de 
comunicação social respeitem uma actualização diária dos eventos que fazem parte da 
agenda cultural. Apresenta-se como um espaço dedicado ao produto final que é capaz 
de prolongar o prazo de  visibilidade de uma crítica feita para um determinado 
espectáculo. Acaba por ser uma ementa daquilo que é servido no panorama cultural, 
uma sugestão que, ao contrário da crítica, não requer argumentações ou opiniões.  
Como resultado dos factores de ordem “consumista”, é inevitável que o jornalismo 
cultural não se veja associado a um rótulo de divulgação. É por isso vital que o 
jornalista de cultura não substitua a perspectiva mercantil à produção cultural. E, 
consequentemente, o jornalismo de cultura não se pode cingir aos produtos da cultura 
mainstream, existem novos panoramas artísticos e culturais à espera de serem 
também explorados pelo jornalismo. Para além disso, existem ainda diferentes 
abordagens que podem ser empregues pela secção de cultura, sejam elas a visão 
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antropológica, política e económica, capazes de estender o jornalismo cultural a novos 
horizontes que não estejam limitados pela produção artística. 
Em suma, no espaço cultural podem coexistir diversas formas de abordagem, de 
temáticas e de linguagens que se cruzam num único espaço heterógeno capaz de 
caracterizar a actividade jornalística da secção cultural. Para o autor Daniel Piza, 
“cultura está em tudo, é de sua essência misturar assuntos e atravessar linguagens” 
(Piza, 2003: 7 apud Santos Silva, 2012: 72). Mas convém também frisar que falta ao 
jornalismo cultural um enriquecimento no que diz respeito à exposição dos processos 
culturais. Dá-se ênfase ao produto final em detrimento da metodologia que o edificou. 
O problema intensifica-se com a constante rapidez com que o jornalismo diário é 
produzido, tornando raras as coberturas investigativas da construção do produto que é 
lançado no mercado. 
Suponhamos que a mesma problemática ocorreria no jornalismo desportivo, como 
é que uma notícia se pode limitar a referir os resultados finais de um jogo? Uma 
notícia de desporto tem obrigatoriamente de descrever os momentos mais 
importantes de uma partida. Da mesma forma, a secção de cultura não se pode cingir 
a um “jornalismo de resultados”, não deve reduzir a cultura a um produto. Só através 
da problematização do processo cultural é que se pode contribuir para a formação 
criteriosa do leitor. Informação e formação são duas características que necessitam de 
coexistir no jornalismo cultural para que ele volte a adquirir um novo lugar nos jornais 
portugueses. 
Consciente desta questão, Carla Baptista defende que “ainda existe um lugar para 
a cultura no espaço mais nobre da maioria dos jornais portugueses, mas é um lugar 
ameaçado e, sobretudo, é uma paisagem em transformação”(2014: 6). É preciso, 
portanto, resgatar os críticos de arte, não deixar o leitor adormecido na paisagem da 
cultura mediática, procurar novas estórias e formas inovadoras de as contar.   
Podemos concordar com Kristensen, quando esta investigadora salienta que a 
cobertura da cultura se centra, maioritariamente, nos interesses jornalísticos em 
detrimento dos bens culturais (2010: 72,73). Por conseguinte, para que o jornalismo 
cultural não sofra declínios é necessário que encontre um novo modelo de 
sustentabilidade adequado à práticas contemporâneas. Há que superar os obstáculos 
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impostos pelo ritmo industrial, equilibrar a informação com a análise, dar espaço ao 
confronto de novas experiências e, acima de tudo, criar impacto no panorama cultural.  
Assumindo que vivemos numa época em que os meios de comunicação vivem 
uma crise de identidade, o jornalista britânico Paul Bradshaw reconhece que “a ideia 
tradicional do jornalista como alguém que sabe tudo e que está no centro dos 
acontecimentos, é rejeitada em favor de uma rede online de pessoas que contribuem 
para a informação”9 (2012: 7). Como tal, é cada vez mais necessário que o jornalismo 
cultural edifique a sua aposta no online com todas as potencialidades de que pode 
beneficiar. Tudo isto em proveito de um novo espaço emissor e transmissor de ideias, 
capaz de enriquecer a cultura e fortalecer o jornalismo. 
I. 2. Jornalismo Digital  
 i. Ambiente digital: definições, concepções e desenvolvimento 
 Continuaram a investir em torres de sinal mais fortes ou em novas máquinas 
de impressão sem pensarem muito na ideia de que uma nova geração de consumidores 
preferirá receber as suas notícias sem a contribuição das árvores e dos camiões de 
distribuição.10   
       (Stovall, 2004: XIV) 
No decorrer dos últimos vinte anos, o paradigma informativo do jornalismo viu-
se significativamente alterado com a implementação do “ambiente digital”. Emergiram 
novos desafios, possibilidades de conexão e de convergência de meios capazes de 
globalizar a informação em rede. Os contributos para o desenvolvimento do jornalismo 
digital progridem exponencialmente e, curiosamente, o próprio conceito traduz-se 
ainda num vocábulo não consensual. Helder Bastos assume a existência de uma 
variedade de propostas: “jornalismo online, jornalismo multimédia, webjornalismo, 
jornalismo digital, jornalismo convergente, etc”(2010: 11). Mas revela que “os 
primeiros livros publicados sobre o assunto falavam em «Online Journalism» (e.g. 
Reddick e King, 2005) nos Estados Unidos, e em «Jornalismo Electrónico», por 
exemplo, em Espanha (Armananzas et al.,1996) e em Portugal (Bastos, 2000)” (idem). 
                                                             
9 Tradução feita por mim. 
10 Tradução feita por mim. 
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Nesta dissertação é aplicado o termo “jornalismo digital”, por ser o único desígnio 
capaz de englobar toda a informação que é produzida na Web, para a Web e para todo 
o espaço virtual11. Helder Bastos considera ainda que “para alguns, não faz sequer 
sentido a distinção entre jornalismo e ciberjornalismo pois, é argumentado, tudo não 
passa de jornalismo”(idem). 
Podemos conceptualizar jornalismo digital como um produto polivalente, capaz 
de utilizar os instrumentos que tem ao seu alcance em benefício da produção de 
estímulos sensoriais. Estímulos esses que, quando bem conjugados, podem resultar na 
harmonia dos vários instrumentos. 
 Segundo Ramón Salaverría, o conceito desenvolve-se a partir de três elementos 
essenciais: “multiplataforma”, “polivalência” e “combinação de linguagens”  (2014: 26). 
No que diz respeito à classificação “multiplataforma”, assume-se assim a expansão que 
a área pode ter ao abranger mais do que um dispositivo de apresentação. Da mesma 
forma, o conceito de “polivalência” e de “combinação de linguagens”, traduz a 
versatilidade que o digital reflecte ao saber coordenar linguagens, formatos e 
utilidades. 
O autor classifica ainda a comunicação humana como sendo “multimédia”, ao 
defender que os seres humanos utilizam os cinco sentidos para perceber aquilo que os 
rodeia. Neste sentido, Salaverría argumenta que “construímos a nossa representação 
da realidade encaixando as peças de informação que vamos recebendo 
simultaneamente mediante os nossos sentidos corporais” e, como tal, para os seres 
humanos “o normal é receber a informação através de múltiplas vias”(2014: 25). Tal 
afirmação traduz a ideia de que a linguagem do humano é, por si só, “multidiscursiva”, 
logo faz parte da sua natureza poder englobar vários significantes.  
Na óptica de Mark Deuze, o jornalismo digital (que o autor denomina por 
“jornalismo multimédia”) é definido por duas vias possíveis: a primeira é comprovada 
através da produção de narrativas para a Web capazes de conciliar no mínimo dois 
                                                             
11 Assume-se, assim, que os termos “webjornalismo”, “jornalismo online”, “ciberjornalismo”, etc., não 
se enquadram na dimensão que jornalismo pode, hoje, acarretar. Parte-se do princípio que a 
informação não é consumida meramente na Web, isto porque emergiram novos dispositivos multimédia 
capazes de quebrar as “fronteiras” estabelecidas pela Web e propagar a informação (de forma offline) 
por tudo o que pode ser digital. Seguindo a visão de Mark Deuze, “jornalismo online” e “ jornalismo 
multimédia” não são sinónimos, até porque os meios multimédia antecedem o aparecimento da Web. 
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formatos possíveis, o autor dá o exemplo do uso de texto com imagens, músicas, 
gráficos, animações e elementos hipertextuais. A segunda via é representada através 
de diferentes meios de comunicação que não se encontrem cingidos pela Web, são 
eles os e-mails, o teletexto, a rádio, a televisão e inclusive a imprensa escrita(2004: 
140).  
Deuze argumenta ainda que o jornalismo digital é determinado por um 
processo de convergência contínuo para o qual todos os meios de comunicação se 
direccionam. Assume-se, assim, que a era “do texto e da fotografia” chegou a um 
ponto de viragem em que é confrontada com múltiplas possibilidades criativas e 
inovadoras capazes de oferecer ao leitor uma experiência de leitura mais imersiva. 
 
 ii. Fases da implementação 
Para uma abordagem histórica do jornalismo digital, Helder Bastos defende que 
“as potencialidades audiovisuais da rede só começaram a ser exploradas, «de maneira 
decidida», a partir de finais da década de 1990”(2010: 20). Ainda assim, o autor 
estipula que o primeiro exemplar de um jornal digital surgiu na Califórnia em 1994 com 
o Palo Alto Weekly.  
Desta forma, começou a primeira fase de desenvolvimento dos jornais digitais, 
que se limitavam a transpor para a Web aquilo que era apresentado pelo formato em 
papel. João Canavilhas refere que se tratava “de uma simples transposição do modelo 
existente no seu ambiente tradicional para um novo suporte”(2006: 2). 
Bastos assinala o ano de 1995 como o período de “eclosão da web” e de 
“generalização dos diários online gratuitos”(Bastos, 2010: 21,22). Pouco a pouco os 
órgãos de comunicação foram desenvolvendo novos conteúdos, numa tentativa de 
encontrarem um modelo de negócio sustentável. Ainda assim, de acordo com o autor, 
“uma década após a emergência das notícias da Web, nem todas as promessas haviam 
sido cumpridas”. Sintetizando, os jornais oscilavam entre explorar matérias com o 
auxílio das novas ferramentas e, ao mesmo tempo, dar ao público notícias curtas de 
última hora. “Novos métodos para produzir e distribuir estórias interessantes online 
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ainda se encontravam muito longe de estar completamente desenvolvidos” (Kolodzy, 
2006 apud Bastos, 2010: 23). 
Para João Canavilhas, “o jornalismo na web que actualmente se faz em Portugal 
encontra-se ainda na primeira fase de desenvolvimento” por não explorar 
devidamente as potencialidades oferecidas pelo meio. Limitando-se, assim, a funcionar 
como “uma espécie de jornalismo de agência, ao qual se juntam hipertexto, arquivo, 
artigos de opinião e a possibilidade de contactar com os jornalistas” (2006: 2). 
Fora do contexto nacional, Canavilhas cita Cabrera Gonzales para identificar 
dois períodos de desenvolvimento na expansão do digital: a fase do “modelo Digital”, 
caracterizada pela capacidade que os jornais alcançam ao delinearem um layout 
específico para a Web e ao acrescentarem a utilização do hipertexto e dos comentários 
dos leitores; a fase do “modelo Multimédia”, período em que o autor determina que 
as notícias passam a aproveitar as potencialidades oferecidas pelo meio (Gonzales, 
2010 apud Canavilhas 2006: 1). 
Helder Bastos vai mais longe ao referir que a evolução histórica do jornalismo 
digital se resume em três fases: a da “implementação (1995-1998), a da expansão ou 
boom (1999-2000) e a da depressão seguida de relativa estagnação (2001-2010)” 
(2010: 33). Nesta perspectiva, os jornais portugueses limitar-se-iam a apresentar no 
ambiente digital um modelo híbrido entre a versão de papel e a edição electrónica, 
sem recorrer à adaptação ao novo meio. Em retrospectiva, o autor defende que “os 
primeiros quinze anos do ciberjornalismo em Portugal ficam marcados, em termos 
gerais, por uma fase experimental relativamente longa, por uma fase de expansão tão 
acelerada e intensa quanto curta, e por uma fase de estagnação prolongada – 
pontuada por investimentos a contracorrente” (2010: 85). 
 
 iii. Potencialidades criativas 
 O desafio que o jornalismo enfrenta prende-se em larga escala com as 
múltiplas potencialidades de que pode usufruir. Surgem então novas possibilidades 
narrativas, novos formatos e ferramentas ao alcance da criação. O jornalista tem ao 
seu dispor uma tela ilimitada que ultrapassa as fronteiras impostas pela folha de papel, 
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pelo tempo e pelo espaço. Bárbara Reis, directora do jornal Público, classifica o 
jornalismo da actualidade como “imediato” e “contínuo” numa lógica associada à 
“cultura do ‘sempre ligado’” (2015).  
Para construir os alicerces do jornalismo digital, Mark Deuze estabelece três 
conceitos-chave: a “interactividade”, a “multimedialidade” e a “hipertextualidade” 
(2004: 140). No que diz respeito ao primeiro elemento, constatamos que a relação de 
interacção entre o leitor e o órgão de comunicação é, de facto, uma das características 
que melhor distingue o jornalismo digital. Apresenta-se ao público através da hipótese 
que lhes concede em comentar as notícias, participar em votações, partilhar e 
personalizar os conteúdos que preferem receber nomeadamente através do uso de 
newsletters. Mirko Lorenz destaca na personalização a vantagem acrescentada  de 
assegurar a atenção do leitor, atribuindo-lhe, assim, um papel estratégico no 
jornalismo digital (2014: 138). 
Em Setembro de 2014, numa entrevista12 ao jornal britânico The Guardian 
(Meade, 2014), a jornalista australiana Kellie Riordan defendeu a hipótese de as peças 
jornalísticas serem também rectificadas pelos próprios leitores. Desta forma, para 
além da oportunidade de comentarem as notícias, Riordan garantiu que é dada ao 
público a oportunidade de emendarem o que considerarem necessário num 
determinado artigo. Consequentemente, as rectificações seriam analisadas e editadas 
antes da publicação. Acentua-se, assim, a relação de cooperação entre o jornalista e o 
leitor, que poderá ser potencialmente frutífera (Deuze, 2004: 206).  
Para Alejandro Rost, a interactividade é “um conceito ponte entre o meio e os 
leitores/utilizadores, porque permite abordar esse espaço de relação entre ambas as 
partes e analisar as diferentes instâncias de selecção, intervenção e participação nos 
conteúdos do meio” (2014: 53). 
 Há que reconhecer a existência de vários graus de interactividade, dependentes 
do órgão de comunicação que os coloca em evidência. Alejandro Rost admite a 
possibilidade de a interactividade ser um “um mito do jornalismo digital”, por culpa da 
                                                             
12 No enquadramento desta questão, tenha-se em consideração o jornal digital Quartz - http://qz.com/ - 
que, de facto, oferece ao leitor a possibilidade de fazer as anotações que considerar necessárias por 
parágrafos. Como requisito, o jornal exige somente que o utilizador se registe no site e que faça a sua 
rectificação mediante um login. 
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inércia das redacções online que não dão azo ao desenvolvimento e à comunicação 
entre os jornalistas e o público. Segundo Rost, a interactividade deve ainda de ser 
entendida a partir de duas analogias: a “interactividade selectiva” e a “interactividade 
comunicativa”, distinguidas pelo papel que é atribuído ao utilizador. No que diz 
respeito à “interactividade selectiva”, o leitor é visto como um mero receptor da 
informação. Pelo contrário, na “interactividade comunicativa” o leitor tem a 
possibilidade de produzir conteúdos. De ambas as formas, implica a tomada de poder 
da parte de um leitor activo. 
Relativamente à “hipertextualidade”, assumimos que surge como uma 
consequência directa do uso de hiperligações integradas na narrativa (Deuze, 2003: 
206 apud Santos Silva, 2014: 113) A inclusão de elementos hipertextuais é definida por 
Moraes e Jorge (2011: 107 apud Canavilhas, 2014: 5) como “um modo de organização 
textual cuja função é unir sentidos”. A “hipertextualidade” acaba por ser o elemento 
mais utilizado pelos meios de comunicação porque, como frisa Canavilhas, é um 
conteúdo de mais fácil acesso e menos exigente. Aumenta a contextualização da 
estória e possibilita a inclusão de elementos multimediáticos. Ao leitor é ainda 
oferecida a possibilidade de delinear o caminho narrativo que pretende percorrer, 
tornando-se independente de um só espaço.  
Por último, utilizando o termo de Mark Deuze, acrescentamos a característica 
denominada por “multimedialidade” e entendida como a integração de diferentes 
elementos multimédia num único texto. A construção da narrativa pode, segundo 
Salaverría, integrar oito elementos multimédia, são eles: o “texto”, a “fotografia”, os 
“gráficos”, a “iconografia e ilustrações estáticas”, o “vídeo”, a “animação digital”, o 
“discurso oral”, a “música e os efeitos sonoros” e, por último, a “vibração”(2014: 33). 
Cada um destes elementos oferece ao jornalista múltiplas possibilidades para construir 
narrativas. Ainda assim, o autor realça a necessidade de haver uma “integração 
harmónica” entre os instrumentos utilizados (2001: 388), exigindo ao jornalista que 
tome decisões sobre quais os elementos que melhor se adequam em cada estória. 
Desta forma, desencadeia-se a reconfiguração do paradigma de construção de 
narrativas, coerentes, interactivas e abertas à navegação. 
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O autor realça também a importância que a fotografia consegue adquirir 
através do digital ao se libertar dos limites espaciais impostos pelo papel, e ao assumir 
novas dinâmicas de execução e de apresentação (2014: 34). No que diz respeito ao uso 
de “gráficos, iconografias e ilustrações”, Ramón Salaverría defende que estes 
elementos funcionam como “sinais eficazes de tráfego que orientam o utilizador sobre 
os itinerários que este pode escolher” (2014: 35).  
Na óptica de James Stovall, o jornalismo gráfico acrescenta ao leitor a 
possibilidade de interpretação daquilo que é analisado, sem qualquer mediação. Desta 
forma, os elementos gráficos são encarados como constituintes capazes de modificar a 
percepção que o leitor recebe da informação (2004: 130). 
A todas estas funcionalidades do meio, John Pavlik acrescenta ainda a presença 
de “ubiquidade” definida pela noção de existência simultânea e aplicada pela hipótese 
de qualquer pessoa ter livre acesso “a uma rede de comunicação interactiva em tempo 
real” (2014: 161). Como resultado, passa a existir uma maior abrangência dos meios de 
comunicação, capazes de se disseminarem mais facilmente por toda a população. A 
maior evidência que emerge desta questão é a “instantaneidade”, característica 
responsável pela rapidez da informação.  
Hoje, o cidadão é presentado com uma maior variedade de produtos, tendo ao 
seu dispor a capacidade de escolher mais facilmente aquilo que deseja consumir. Se, 
por um lado, passa a existir maior acesso a matérias de cariz noticioso, por outro lado 
o cidadão acaba por ser invadido por um dilúvio de informação. Para Helder Bastos, o 
principal motivo capaz de atribuir ao jornalismo esta ambivalência é “a mera 
reprodução de takes” das agências noticiosas, a que o autor denomina por “despejo 
automático de conteúdos” (2010: 85).  
Como consequência, o jornalismo digital é responsável pela crescente 
sedentarização do jornalista que o coloca num estado de alienação comandado pelo 
ritmo informativo da Internet. Condicionado pelo “deadline contínuo”, e preocupado 
pela rapidez da informação que, consequentemente, o afastam do cariz poético da 
profissão. Desenvolve-se, assim, um profissional híbrido capaz de manobrar as 
questões de cariz técnico que podem ser aplicadas no jornalismo. Tornando-se 
essencial que haja um equilíbrio entre a produção de conteúdos tradicionais e a 
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aplicação dos elementos digitais necessários para o produto final. O resultado, 
segundo Helder Bastos, é um profissional “a meio caminho entre o técnico de 
empacotamento de notícias multimédia e o jornalista de alcance limitado”(2012: 293).  
Contudo, é também importante referir outra característica fundamental para o 
jornalista digital, referimo-nos à correcta aplicação de forma coordenada e apelativa, 
de todos os elementos que foram anteriormente referidos. Há que saber aproveitar as 
potencialidades do meio e aplicá-las segundo uma lógica coerente dentro da narrativa. 
Assumindo que no ambiente digital não existem limitações espaciais, o jornalista pode 
manter tudo aquilo que considerar essencial para o leitor, mas obedecendo a uma 
harmonia linear entre todos os elementos, a esta condição João Canavilhas dá o nome 
de “arquitectura da informação” e destaca a importância de haver vários tipos de 
“arquitectura” adaptáveis aos diferentes tipos de notícia (2014: 10). 
Para uma contribuição arquitectural, Salaverría propõe uma necessária 
interligação entre todos os elementos que compõem a peça, de forma a que a 
informação seja “atractiva” e “inteligível” para o público. Segundo o autor, os critérios 
que contribuem para a coordenação dos elementos multimédia são: a 
“compatibilidade”, a “complementaridade”, a “ausência de redundância”, a 
“hierarquização”, a “ponderação” e, por último, a “adaptação” (2014: 40). Entre estes 
componentes há que salientar a importância da “ausência de redundância”, para que a 
narrativa digital seja homogénea nos seus conteúdos. Assim, o elemento multimédia 
só deverá ser utilizado quando acresce alguma coisa àquilo que é comunicado.  
O digital tem, por outro lado, exacerbado a teoria da conectividade global 
nomeadamente através da noção de que o cidadão pode assumir o papel do jornalista. 
Na verdade, uma das principais críticas apontadas ao jornalismo da actualidade é o 
facto de o digital ter permitido ao cidadão entrar no círculo do poder, tal instância 
ocorre com a presença dos elementos “ubiquidade” e “instantaneidade”. A 
participação do “cidadão jornalista” emerge com a expansão da era digital através da 
observação do cidadão omnipresente e omnisciente, propagando pelos leitores a 
capacidade e oportunidade de serem eles próprios produtores e difusores da notícia. 




De facto, com o advento da Internet e, consequentemente, das redes sociais, 
alterou-se a forma como os leitores têm acesso à informação. José Manuel Fernandes 
defende precisamente que as redes sociais “ajudaram a criar um espaço diferente que 
começou por ser de debate mas também se foi transformando em espaço de 
informação” (2011: 88). Ainda que o paradigma informativo tenha sofrido alterações, 
convém também frisar que é cada vez mais fundamental a existência de uma voz 
credível capaz de se ouvir no meio da multidão. A solução para esta questão é, 
segundo Rosalía Lloret, directora da área digital na Unidad Editorial, a valência que as 
marcas de poder têm ao serem transmissoras de informação fidedigna. Nesse sentido, 
José Manuel Fernandes acrescenta que no online “há pouca produção de informação 
e, sobretudo, pouca ou nenhuma informação que, na sua elaboração, tenha obedecido 
às regras da verificação dos factos e do escrutínio editorial” (2011: 94). 
A falta de um modelo de negócio capaz de viabilizar a expansão digital contribui 
para que haja ainda questões pendentes no que diz respeito à sua aplicabilidade no 
jornalismo. Para os autores portugueses, o desenvolvimento que a área teve em 
território nacional teve poucas repercussões o que, para Canavilhas, se justifica 
maioritariamente porque “os meios optam por conteúdos de baixa complexidade que 
exigem menos velocidade de acesso” (2014: 4). Na verdade, a falta de emissores 
capazes de suportar as publicações digitais é, ainda hoje, um constrangimento que 
cinge os passos inovadores.  
Seguindo as palavras de James Stovall, “mais pessoas vão obter acesso à Web, 
e vão ser encontradas mais formas de a utilizar”13 (2004: 234), traduzindo assim a ideia 
concreta de que é o avanço da tecnologia que impulsionará o caminho a seguir. Ainda 
assim, segundo o autor, a grande questão centrar-se-á sempre nas mudanças de 
relação que poderão existir entre o público, o jornalista e o jornalismo.  
A propósito desta questão, José Manuel Fernandes defende que o uso da 
tecnologia não é determinado pela História, mas por “aquilo que os homens fazem 
com ela” (2011: 89). De facto, sempre assim o foi. O factor determinante da evolução é 
conduzido com o impulso da mão humana. E como tal, para um bom aproveitamento 
                                                             
13 Tradução feita por mim. 
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tecnológico é necessário acima de tudo que o ser humano reconheça as boas 
potencialidades que o meio pode proporcionar, de forma a usufruir dos seus 
benefícios. Segundo Helder Bastos, os jornais portugueses lançaram-se na Web porque 
“toda a gente o estava a fazer” (2010: 86), e sem que inicialmente houvesse alguma 
garantia proveitosa, a Internet resultou num espaço impulsionar de novas formas e 
linguagens inovadoras para o desenvolvimento do jornalismo.  
Ainda que a expansão do digital esteja intrinsecamente ligada ao eventual 
declínio do modelo tradicional, vários autores defendem que os valores consagrados 
do jornalismo permanecem inalteráveis, de forma a que, como afirma Canavilhas, “o 
modelo de referência do online continua a ser a imprensa escrita” (2014: 4). Segundo a 
visão de James Stovall, “há pessoas que vão honrar as tradições que nos trouxeram até 
este momento e vão olhar para o futuro como um lugar fascinante, repleto de 
possibilidades”14 (2004: 236). 
Em suma, os novos horizontes comunicativos surgem assim como uma 
mudança paradigmática capaz de instruir no jornalismo uma natureza multifacetada, 
edificada através das potencialidades narrativas geradas pelos elementos multimédia. 
É importante referir que a mudança do paradigma informativo resultou também numa 
clara aproximação do público com o jornalismo, que abriu caminho a uma 
comunicação mais personalizada e intimista. O leitor tornou-se autónomo, capacitado 
para escolher o seu caminho a partir das directrizes que lhe são apresentadas. À sua 
frente é apresentado um conjunto de possibilidades em que ele pode ingressar de 
forma desimpedida.  
Pelo contrário, o jornalista viu o seu papel alterar-se significativamente para 
passar a ser considerado um  profissional “autómato” comandado pela rapidez dos 
acontecimentos. Ainda assim, poderá afirmar que tem ao seu dispor novas 
oportunidades criativas, maior rapidez de produção e um aumento exponencial do 
número de leitores. 
Como conclusão, e em resposta a estas questões, Susan Herring sugere uma 
justificação: “deveria de ser lembrado que a inovação é um processo vital na evolução 
                                                             
14 Tradução feita por mim. 
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de qualquer paradigma; sem ela, o paradigma estagnar-se-ia”15 (2010: 13), o que, 
traduzindo, reflecte a necessária evolução que o jornalismo sofreu e, inevitavelmente, 




















                                                             




II.1. Caracterização da instituição de acolhimento 
Faltavam 359 dias para acabar o ano, numa época em que o governo português 
era regido pelo Estado Novo, marcado por um lápis azul e edificado na doutrina de 
Deus, Pátria e Família. Era um sábado no país cuja taxa de juventude era a mais 
elevada da Europa, e cujo índice de analfabetismo marcava os 35%16. Nesse ano o 
Benfica consagrava-se campeão da Liga Portuguesa de Futebol, o australiano Patrick 
White recebia o prémio Nobel da Literatura, no Luxemburgo vencia-se o Festival 
Eurovisão da Canção e o mundo perdia o espanhol Pablo Picasso. Estávamos em 1973, 
mais precisamente no dia 6 de Janeiro, quando nos quiosques portugueses chega às 
bancas a primeira edição do semanário Expresso. 
Por cinco escudos poder-se-ia comprar aquele jornal cuja manchete dava conta 
de uma realidade perturbadora: “63 por cento dos portugueses nunca votaram”, uma 
primeira edição com uma tiragem de 65 mil exemplares. Começou assim, na Rua 
Duque de Palmela em Lisboa, um semanário inspirado no modelo dos jornais ingleses 
The Observer e o The Sunday Times. O jornalismo ganhava um novo título fundado por 
Francisco Pinto Balsemão, que também o dirigiu até 1980. 
Ao longo de quarenta e dois anos de história, o semanário fez-se sempre 
acompanhar pela Revista, cujo formato de magazine só foi adquirido em 1981 
juntamente com a introdução do uso de cores, já sob a direcção de Marcelo Rebelo de 
Sousa. Três anos depois, a direcção é assumida por José António Saraiva que classifica 
o Expresso como uma “marca” que, quando surgiu, se encontrava “ligada a uma classe 
média culta”(Santos, 2005). 
Como resultado da expansão do jornal é criado o Expresso 2 em 1987, uma 
compilação das áreas de Economia, Desporto e Imobiliário. No ano seguinte, o 
Expresso caminha em direcção à informatização da redacção, através da substituição 
das máquinas de escrever por computadores. A par desta inovação, é criado em 1989 
uma secção de cadernos internacionais para as áreas de Desporto e de Economia. 
                                                             
16 Segundo dados do Público disponíveis em: http://www.publico.pt/sociedade/noticia/197319932013-
tres-olhares-no-feminino-para-quatro-decadas-de-um-pais-1617792 Consultado a 02/03/2015. 
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Destaque-se ainda a implementação do compêndio XXI e a fusão dos cadernos 
Economia e Privado, num espaço único – Economia & Negócios em 1996. 
No ano em que comemorou 25 anos, o Expresso distinguiu-se por ser o 
primeiro semanário português a lançar-se na Web através do lançamento do site no 
dia 4 de Outubro de 1997. Ao delinear a evolução história do jornalismo digital em 
Portugal, Helder Bastos destaca este momento ao enunciar que “numa breve notícia 
publicada na primeira página da versão de papel, o semanário prometia começar 
«brevemente» a publicar na Web as suas edições integrais”(2010: 38). Ainda que no 
início do seu surgimento o site se tenha limitado a publicar alguns temas, como uma 
extensão do formato em papel, a direcção do Expresso classificou o site como “um 
sucesso um tanto inesperado, apesar da intensa expectativa que os seus responsáveis 
sabiam existir na comunidade portuguesa da Internet”(idem). Não obstante, em 1998 
já o jornal era publicado integralmente na Internet. 
Já em idade adulta, com 33 anos de vida, o Expresso passa a ter Henrique 
Monteiro no cargo de director até 2006, momento em que Ricardo Costa assume as 
funções nas quais permanece até à data.  
Recuando até 2001, Helder Bastos destaca o momento em que o Expresso 
Online deixou de publicar notícias de última hora argumentando que não eram “a 
vocação do Expresso”, que daí para a frente se passou a dedicar “ao debate, à crítica e 
à formação de opinião” (2010: 46). Foi neste âmbito que o desenvolvimento do site do 
Expresso passou-se a resumir a apostas ligeiras até Janeiro de 2003, momento em que 
o semanário publicado no Online passa a estar disponível mediante pagamento. 
Com a chegada de 2011 e com a comemoração da edição 2000, o Expresso 
lança a primeira edição para iPad passando, portanto, a estar disponível em novos 
dispositivos multimédia. Em resposta a esta aquisição, Francisco Pinto Balsemão refere 
que “nesta nova plataforma de distribuição (…) o Expresso é, de longe, a comunicação 
portuguesa que mais exemplares vende seja avulso seja por assinatura” (Santos, 2005). 
As mudanças não pararam por aí e, em 2014, mais precisamente no dia 6 de 
Maio nasce o Expresso Diário. Daqui para a frente os leitores do Expresso passariam a 
ter disponível uma terceira edição publicada de segunda a sexta às 18 horas. Para 
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acompanhar o acréscimo do Expresso Diário, a redacção cresce também e integra um 
novo membro da direcção: Pedro Santos Guerreiro que passa a exercer o cargo de 
director executivo do jornal. Questionado acerca da emergência do Expresso Diário, 
Pedro Santos Guerreiro  salienta a necessidade que havia em colmatar uma carência 
“que não é satisfeita pelos sites, que é a necessidade que os leitores têm de parar no 
dia para ter um ponto de entendimento”.  
Ao comemorar 42 anos de existência, o Expresso lança uma nova revista a E, 
e passa a publicar diariamente a newsletter Expresso Curto, uma crónica que pretende 
reunir os assuntos que marcam a actualidade, narrada por uma voz da redacção 
diferente todos os dias. Ricardo Costa considera que actualmente “nunca tanta gente 
contactou com a marca Expresso”, referindo desta forma a presença do jornal no 
ambiente digital e, ainda, na televisão através do programa “Expresso da Meia-Noite” 
(Santos, 2005). 
 Ao fim de cerca de 2201 edições em papel (Paixão 2015), a história do Expresso 
caracteriza-se por “contínua”. Quase meio século depois o país perdeu cerca de um 
milhão de jovens e o índice de analfabetismo desceu significativamente para 5.23%17. 
O Expresso mudou de morada e reside agora em Paço de Arcos, no quarto piso do 
edifício São Francisco de Sales pertencente ao grupo de comunicação social Impresa, 
dirigido por Francisco Pinto Balsemão. É hoje um jornal com uma circulação de cerca 
de 100 mil exemplares, consultado por leitores cujo principal interesse são questões 
ambientais e sociais e que, paradoxalmente, quase não dedicam tempo a actividades 
de lazer18. Maioritariamente consultado pelo público masculino, com idades entre os 
25 e os 34 anos na zona da Grande Lisboa19. 
 De acordo com o estatuto editorial do Expresso a prioridade do jornal é 
atribuída “à coerência que historicamente nos tem permitido sermos nós próprios” 
recusando, desta forma, “qualquer tipo de sensacionalismo que ponha em perigo o 
jornalismo de qualidade que pretendemos fazer”(Expresso 2012). 
                                                             
17 Segundo dados estatísticos da “Marktest” referentes aos Censos de 2011: 
http://www.marktest.com/wap/a/n/id~1afa.aspx e http://www.opj.ics.ul.pt/index.php/noticias/135-
censos-2011 Consultado a 09/12/2014. 




 Dentro destes parâmetros, o semanário é dividido em três grandes 
suplementos: o “Primeiro Caderno”, onde se analisam uma variedade de temas das 
mais variadas secções, seja Política, Desporto, Sociedade, ou Internacional; o 
suplemento “Economia” que, como o nome indica, coloca em análise questões de cariz 
económico que marquem a actualidade; e, por último, a mais recente aquisição, a 
revista “E”, que se destaca pela sua natureza cultural20.  
 Para além destes três suplementos, do “saco” do Expresso fazem ainda parte 
dois compêndios: o “Espaço & Casas” e o “Emprego”, cujo principal objectivo é 
apresentarem as ofertas imobiliárias e profissionais que se encontram no mercado.  
 A soma de todos estes elementos resulta num produto uniforme, criterioso, 
influente e abrangente. É, portanto, um jornal capaz de englobar as mais variadas 
vozes dentro de uma única marca cujo slogan transmite a sua essência: “Expresso: Faz 
Opinião”. Há espaço para os mais variados assuntos, rumo a uma panóplia de leitores. 
Assume-se como um meio de comunicação independente e de contrapoder, com 
credibilidade suficiente para ter sido responsável pela exposição de alguns dos 
assuntos que mais marcaram a actualidade portuguesa. Posto isto, foi responsável em 
2002 pela revelação do escândalo do processo Casa Pia, em 2006 provou a existência 
de trabalho infantil no Norte do país e, entre outros exemplos mais mediáticos, 







                                                             
20 É importante referir que durante o meu período de estágio, o Expresso era ainda constituído por dois 
cadernos adicionais: a “Revista” e o “Actual” que, logo após a conclusão do meu estágio, se 
condensaram num único suplemento: a “E”. A “Revista” era um suplemento focado em assuntos 
pertencentes ao lifestyle, enquanto que o “Actual” era centrado em assuntos somente culturais. 
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II. 2. Um estágio no Expresso 
 i. Porquê o Expresso?  
 Já escrevia Fernando Pessoa: “Toda a teoria deve ser feita para poder ser posta 
em prática, e toda a prática deve obedecer a uma teoria” (1926: 1). Quando decidi 
realizar a componente não-lectiva do mestrado via relatório de estágio foi, 
precisamente, por sentir que precisava de me sentar numa redacção para descobrir o 
que é na sua essência o jornalismo. Na verdade, nunca no curto espaço de tempo de três 
meses, 66 dias e 400 horas eu iria conseguir adquirir qualquer tipo de respostas. Mas saí 
antes com uma certeza: é por aqui o caminho certo. 
 E é precisamente por aí que se inicia esta jornada. Escolher um local para estagiar 
não foi matéria difícil, sabia o que queria, para onde queria ir e que secção escolher. 
Como tal, ficou definido que no dia 1 de Outubro iria iniciar um estágio na secção de 
cultura do Público. Mas provavelmente os ditados estão certos e nada, de facto, 
acontece por acaso. Posto isto, no dia 4 de Julho recebi um e-mail que informava que 
“devido aos recentes acontecimentos sobre os estágios curriculares nos jornais, 
lamentamos informar o cancelamento dos estágios no jornal Público”. No seu devido 
direito, o Público recusou-se a aceitar estagiários a partir do momento em que foi 
decretada a proibição de constar a nossa assinatura nos nossos próprios artigos. 
 Estagiar no Expresso não foi, assim, o realizar de uma qualquer ambição de vida. 
Surgiu antes como um acaso que se revelou bastante benéfico. A imagem que tinha 
construído acerca do tipo de jornalismo praticado pelo Expresso não se assemelhava, em 
nada, ao que eu inicialmente desejaria. Mas na minha decisão final contou muito o facto 
de eu o considerar um jornal de grande credibilidade, rigoroso e prestigiado. 
 Tinham-se passado cerca de cinco meses após o lançamento do Expresso Diário, 
e a redacção do jornal mantinha-se lamentavelmente equivalente no número de 
jornalistas contratados. Por essa mesma razão os estagiários, em grande maioria, foram 
reencaminhados para a secção do Diário e do Online. Em termos práticos isto quereria 
dizer que ao aceitar um estágio no Expresso estaria também a colocar de parte a secção 
de cultura. Ainda assim, numa entrevista realizada com o editor de Multimédia, e meu 
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futuro orientador de estágio, foi-me dito que eu teria sempre uma opção ao meu dispôr: 
sugerir temas de cultura. Fiquei satisfeita e decidi seguir em frente. 
 Fui acolhida pela redacção daquele quarto piso entre o dia 1 de Outubro e o dia 
31 de Dezembro. Naquele que foi um período particularmente agitado para o jornalismo 
nacional no meio de vistos Gold, golpes do BES, casos de Ébola, surtos de Legionella e 
aprisionamentos em Évora. No primeiro dia de estágio apresentei-me na redacção ao 
meio dia, como me foi solicitado, com a expectativa de que ali iria ser bem 
acompanhada por profissionais da área. 
 
 ii. Organização, funcionamento e experiências de um estagiário 
 Há o som ambiente dos teclados dos computados que é por vezes cortado pela 
voz de alguém que fala ao telefone. Ouve-se a máquina do café a ser ligada, o senhor 
que vai buscar o lixo num carro de compras e, com mais frequência, o barulho emitido 
pelas rodas do skate que percorre constantemente a redacção. 
 Num espaço amplo e cheio de luz, reunem-se dezenas de secretárias agrupadas 
por ilhas. De um lado, a redacção da revista Exame juntamente com os jornalistas da E, 
do lado oposto sentam-se os responsáveis pelo semanário, pelo Diário e pelo Online. As 
secretárias do meio estão reservadas para os editores e para os gráficos. Foram 
necessários três meses inteiros para que eu passasse a conhecer, minimamente, todos 
os cantos daquela redacção.  
 Tendo em conta que o Expresso Online se encontra em funcionamento entre as 8 
horas e a meia-noite, os jornalistas dividem os horários em dois turnos: o primeiro das 
08h às 16h e, o segundo, das 16h às 24h. As secções do Online e do Diário funcionam em 
união, pelo que os jornalistas são os mesmos. A par do editor de Multimédia, Germano 
Oliveira, juntam-se o editor executivo, Martim Silva, o coordenador de Multimédia, 
Paulo Luís de Castro e, o director executivo, Pedro Santos Guerreiro, os quatro juntos 
dirigem a orquestra21. 
                                                             
21 Em Janeiro de 2015, já terminado o meu estágio, a organização da redacção sofreu algumas 
alterações no que diz respeito aos cargos dos editores.  
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 Um dia de trabalho na redacção inicia-se com uma reunião para se estabelecer e 
dividir a agenda do dia consoante os temas que marcam a actualidade. Mais tarde, 
consoante a necessidade, vão surgindo novas notícias que são distribuídas de acordo 
com a disponibilidade de cada um. No que diz respeito, por exemplo, à secção “Mundo” 
do Diário, aquela que eu pude acompanhar mais detalhadamente há um posto rotativo 
que é ocupado por um jornalista do Internacional que é responsável pela selecção dos 
assuntos do dia. Após a escolha dos temas cada jornalista recebe um e-mail com o artigo 
que tem a seu cargo. 
 Cada texto produzido é inserido no back office do site do Expresso para, 
posteriormente, ser editado e publicado pelos responsáveis pela página. No que diz 
respeito às peças para o Diário, cada uma delas é inserida no programa content station 
após ter sido devidamente editada. Cada artigo deve de ser acompanhado por uma 
fotografia e, se o jornalista considerar necessário, pode integrar hiperligações no texto e 
colocar palavras-chave em consonância com o assunto em questão. São estas as únicas  
iniciativas do digital que nos são, à partida, “impostas”. 
 No que diz respeito aos processos de edição, numa fase inicial passavam pelo 
coordenador Paulo Luís de Castro, caso fossem artigos para o Online, e pelo editor 
Martim Silva se fossem inseridos no Diário. No entanto, durante o mês de Dezembro 
pude constatar que a organização da edição dos textos dos estagiários sofreu algumas 
alterações. Passando, desta forma, a serem editados pelos responsáveis da secção do 
Internacional, caso fossem artigos dessa área.  
 Foi curioso notar que na secção do Online os jornalistas não se cingem a uma 
área específica, sendo exigido que escrevam acerca de qualquer assunto. 
Paradoxalmente, os mesmos jornalistas podem cooperar com peças para o semanário e, 
do mesmo modo, os funcionários do semanário podem escrever para o Online e para o 
Diário. 
 No meu primeiro dia de estágio sentei-me na única secretária cujo computador 
estava disponível e, durante oito horas, fui unicamente orientada pelos estagiários que 
já estavam em fim de estágio. Foram eles quem me ensinaram a funcionar com as 
ferramentas de trabalho, que me explicaram quais as tarefas que tinham a seu cargo e 
qual o funcionamento da redacção. Havia uma única tarefa que, durante todo o meu 
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período de estágio, era ensinada por uma funcionária do Expresso: como trabalhar com 
o back office do Expresso Online.  
 Ao longo do primeiro mês de estágio o meu horário de trabalho foi sempre das 
12 horas às 20 horas, com direito a uma hora para almoço. Como os temas dos artigos 
são distribuídos logo pelo início da manhã, quando eu chegava à redacção já não havia 
muito por onde pegar. Éramos cerca de oito estagiários, só durante o dia, e como não 
havia computadores necessários para todos, durante os primeiros tempos fui obrigada a 
trocar de secretária pelo menos duas vezes ao dia.  
 Ao segundo mês de estágio passámos a ser apenas quatro estagiárias (e mais 
tarde ficámos somente duas), o que deu azo a que o meu horário fosse alterado e 
passasse a ser das 10 horas às 18 horas, uma mais valia para mim porque comecei a 
executar mais funções, fixei-me num local e numa rotina de trabalho. 
 A partir do momento em que os responsáveis pela secção “Internacional” 
passaram a exercer funções editoriais, ganhámos também um acompanhamento 
personalizado e detalhado. Foi nesse âmbito que, já num dos meus últimos dias de 
estágio, o editor da secção Internacional, Rui Cardoso, sentiu necessidade de reunir 
todos os estagiários para nos dar uma breve aula sobre jornalismo. Limitou-se a referir 
algumas temáticas relevantes para a secção onde trabalha e destacou ainda a 
importância de algumas regras básicas da profissão. Sem segundas abordagens, há que 
destacar este episódio por ter sido o único momento em que, realmente, houve alguém 
com disponibilidade suficiente para nos aconselhar para o nosso caminho futuro. 
 
iii. Principais tarefas realizadas 
    Recordo que a primeira tarefa que pude realizar durante o meu período de 
estágio foi imediatamente após as primeiras sete horas que passei naquela redacção. Ao 
fim da tarde o meu orientador, Germano Oliveira, pediu-me que elaborasse um artigo 
inteiramente dedicado ao Dia Internacional da Música, e que acabou por se revelar na 




 Na verdade, todas as tarefas que me foram solicitadas no decorrer da primeira 
semana tinham o claro objectivo de testar as minhas capacidades não só de escrita, mas  
também de improviso em situações de pressão. Foi nesse sentido que me foi solicitado 
que estabelecesse contactos com uma universidade internacional afim de aceder ao 
discurso de agradecimento do escritor António Lobo Antunes na cerimónia de atribuição 
do título de Doutor Honoris Causa. Sem que me fosse dito que a universidade em 
questão se situava na Roménia, consegui que o contacto telefónico fosse interrompido 
por a funcionária da universidade não falar inglês e por eu não falar romeno. Depois de 
resolvida a situação e de ter conseguido, por outras vias, aceder ao tão desejado 
discurso de agradecimento, deixou de ser urgente, ou sequer necessário, tê-lo em mãos. 
 Para os estagiários do Expresso está reservado um grupo de tarefas diárias 
maioritariamente relacionadas com o Diário. Como inicialmente o número de estagiários 
era substancial, tornou-se mandatório que nos distribuíssemos por grupos de dois para 
que conseguissemos todos trabalhar de igual forma. Por conseguinte, estava a nosso 
cargo a execução do “Esta Noite”22 e “Amanhã”23, duas tarefas que consistem em 
elaborar um roteiro dos acontecimentos mais preponderantes que ocorrem no país. O 
critério de selecção estava a nosso cargo, mas era pedido que não nos focassemos 
unicamente em eventos de ordem cultural. Desta forma, acediamos não só às agendas 
culturais de Lisboa e do Porto, mas também às agendas sociais, desportivas e 
económicas que eram enviadas para a redacção. 
 A outra dupla focava-se na execução das “Fotos do Dia”24, uma tarefa que 
consistia meramente na tradução das legendas das fotografias que, como o nome indica, 
marcavam os acontecimentos do dia. A selecção das fotografias estava a cargo da 
editora de Imagem do Expresso, pelo que a nossa função se resumia em pegar em cada 
fotografia, traduzir a legenda e, se fosse necessário, procurar mais informações àcerca 
da imagem. 
 Como última função dedicada ao Diário, tinhamos a nosso cargo a execução das 
“Redes”25. Um separador que se dedica a reunir vídeos, fotografias, tweets e, por vezes, 
                                                             
22 Ver anexo A.1. 
23 Ver anexo A.2. 
24 Ver anexo A.3. 
25 Ver anexo A.4. 
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notícias  insólitas que estejam na ordem do dia.  Por muito que as funções fossem 
rotativas, para minha satisfação,  foi  a tarefa que eu realizei mais vezes. Nas “Redes” 
existe liberdade para uma linguagem menos formal, para um registo satírico e para o 
uso expontâneo da criatividade. 
 Mais tarde, já no fim do período de estágio, os estagiários passaram também a 
ter a seu cargo a execução do “Dia num Minuto”26, que diz respeito à primeira página do 
Diário e que reune cerca de oito notícias breves que, no seu total, constituem o 
panorama informativo do dia. 
 A par destas funções, a cada um de nós era distribuído um tema para a secção do 
“Mundo” e, consequentemente, para a secção “Internacional” do Online. Eram 
precisamente notícias de ordem internacional que tanto poderiam ser sobre economia, 
política, ciência e, ou, desporto. Foi para mim o maior benefício do estágio, conseguir 
escrever sobre os mais variados assuntos e poder, desta forma, aprender a trabalhar 
com todas as áreas por onde passei. Curiosamente, aquilo que eu pensava que ia ser o 
aspecto mais negativo do estágio revelou ser uma verdadeira mais valia.  
 O terceiro dia de estágio foi assinalado pela minha primeira publicação 
(“Birmaneses confessam terem assassinado casal britânico”27) para o Expresso Online e 
por um balanço positivo dos artigos que tinha elaborado. Foi o fechar da semana mais 
penosa porque até então tinha estado completamente livre de qualquer tipo de 
acompanhamento superior e este incentivo final acabou por ser o que eu precisava para 
ganhar mais vontade para prosseguir o caminho no Expresso. 
 É desta forma que o aspecto mais negativo que tenho a apontar ao meu estágio 
prende-se pelo facto de, por vezes, nós estagiários termos sentido que se esqueciam por 
completo da nossa presença. Fora as funções que já estavam pré-estabelecidas, durante 
o decorrer da tarde se não nos fosse atribuída uma tarefa éramos obrigados a adiantar o 
trabalho do dia a seguir como forma de ocupação. Durante os tempos mortos, por muito 
que tenha tentado sugerir temas para peças jornalísticas, a resposta que me era dada 
era sempre igual: “envia-me por e-mail a proposta para eu analisar”, entre todos os e-
                                                             
26 Ver anexo A.5. 
27 Ver anexo A.6. 
32 
 
mails enviados julgo só ter obtido feedback uma única vez. Por esse motivo, o desafio 
que me tinha sido feito durante a entrevista nunca chegou a ser concretizado.   
 Ao décimo primeiro dia de estágio percebi que para conseguir que me fossem 
atribuídas tarefas diariamente tinha de mudar a minha abordagem e passei, então, a 
pedir trabalho ao jornalista Paulo Luís de Castro, coordenador de Multimédia. A partir de 
então passei a produzir artigos, maioritariamente para a secção “Mundo”28, todos os 
dias. Em média, juntamente com todas as tarefas pré-estabelecidas para o estagiários, 
produzi 100 conteúdos para o Expresso Diário, o que indica que metade desses artigos 
foram também publicados no Online. 
 Chegado o décimo quinto dia de estágio tive a oportunidade, pela primeira vez, 
de entrevistar uma pessoa para uma reportagem desportiva. Foi o meu primeiro, e 
único, artigo para a secção de desporto e focou-se numa prova superada pelo atleta 
português Manuel Machado que tinha acabado de vencer uma ultramaratona no 
deserto do Saara (“Correr 111 quilometros e sob 40 graus não é para todos. Mas um 
português fê-lo e ganhou” 29). Como complemento consegui incluir na peça hiperligações 
e uma fotogaleria montada a partir de fotografias que o atleta concedeu.  
 Nas peças que produzia tentei sempre escrever de uma forma mais livre 
utilizando, quando possível, elementos criativos na construção do texto. Senti essa 
necessidade numa tentatativa de quebrar, em certa parte, com o tipo de escrita muito 
ao género das agências noticiosas. Houve peças em que essa opção se tornou mais 
viável, e é nesse sentido que destaco três artigos que produzi e que foram uma mais 
valia terem-me sido atribuídos.  
 O primeiro de todos foi elaborado em parceria com outro estagiário do Expresso, 
e que tinha como objectivo reportar um documentário acerca de um hospício. Em 
virtude do mesmo, tivemos oportunidade de entrevistar o realizador e de merecer um 
excelente destaque no Diário. Para mim foi um artigo (“Hospício: um ninho de alegria e 
de afecto”30) relevante essencialmente por conseguir conciliar num único espaço 
criatividade, jogos de palavras e uma entrevista que o tornam tão singular. 
                                                             
28 Ver anexo A.6 e A.7. 
29 Ver anexo A.8. 
30 Ver anexo A.9. 
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 Em segundo lugar destaco um artigo que me foi solicitado a respeito da 
comemoração do Dia das Bruxas. O coordenador Paulo Luís de Castro atribuiu-me o 
tema e disse-me imediatamente que não sabia quem é que eu poderia entrevistar a 
respeito do assunto. Como tinha dois dias inteiramente dedicados à elaboração do 
artigo, tive o tempo necessário para estabelecer três contactos completamente díspares 
para complementarem a peça. Resultou numa peça(“O Halloween é uma importação 
mas foi criado na Europa há 2 mil anos. E esta, hein?”31) marcante por me ter obrigado a 
produzir uma peça totalmente de improviso, a reunir declarações a horas alucinantes, a 
sentir verdadeiramente a pressão de cumprir um prazo de publicação e por ter sido alvo 
de distinção. 
 Publicado o artigo foi-me solicitado, ainda no mesmo dia, que começasse a 
trabalhar para uma nova efeméride. Ao recordar-me dos três meses de estágio, a 
primeira associação que surge na minha cabeça diz, precisamente, respeito à elaboração 
deste artigo pelo prazer que me deu em produzi-lo. Como directriz foi me dito apenas 
que tinha uma semana até à comemoração dos 25 anos da versão portuguesa do 
programa infantil “Rua Sésamo”, transmitido pela RTP. Foi me concedido livre arbítrio 
para poder produzir aquilo que eu considerasse melhor, e embora não tenha sido um 
programa da minha geração, foi uma enorme satisfação elaborá-lo. 
 A minha ideia inicial consistia em juntar todos os actores que fizeram parte da 
“Rua Sésamo” e filmá-los juntamente com os muppets da série. Consegui entrar em 
contacto com uma das ex-produtoras da série que me informou que, infelizmente, os 
muppets não pertenciam à RTP tendo todos eles regressado para uma produtora nos 
Estados Unidos da América. Ainda assim, não desisti da ideia de juntar todo o elenco e 
de os entrevistar e filmar enquanto recordavam a série. Consegui entrar em contacto 
com uma grande parte dos actores, não tendo no entanto conseguido, conciliar a 
agenda pessoal e profissional de todos eles. Por vias das cirscuntâncias fui obrigada a 
elaborar um novo plano de abordagem, e que foi aquele que permaneceu, limitando-me 
a entrevistar os actores via telefone e a filmar a responsável pela programação infantil 
da RTP, Teresa Paixão. Foi a primeira e única vez em que tive oportunidade de sair da 
redacção em trabalho e fui juntamente com um jornalista de multimédia do Expresso. 
                                                             
31 Ver anexo A.11. 
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Ainda que o resultado final não tenha ido de encontro às minhas expectativas iniciais foi, 
sem qualquer dúvida, a peça (“Venha comemorar os 25 anos da rua mais famosa do 
mundo”32) mais marcante de todo o estágio.  
 
iv. Expectativas iniciais vs. Confronto com a prática  
 Durante três meses de estágio ganhei uma nova visão sobre a imagem que tinha 
do Expresso, houve expectativas que foram superadas, outras nem tanto, mas acima de 
tudo considero ter adquirido novas capacidades, competências e experiências para um 
percurso jornalístico. 
 Quando iniciei o estágio as projecções que tinha eram poucas, em grande parte 
por saber que ia estar numa secção que não era a que eu mais ambicionava. Hoje, meses 
após a conclusão do estágio, posso assegurar que a maior vantagem foi, precisamente, a 
obrigação de ter de obedecer a um vasto leque de temas, totalmente fora da minha 
zona de conforto, a abordagem de assuntos que eu não dominava. A pesquisa, a 
concentração e a pressão foram muito maiores, mas também ganhei interesses que, até 
então, me eram totalmente alheios.  
 Numa primeira observação ganhei a percepção de que no Expresso cabe uma 
enorme diversidade de assuntos em conjunto com diversas formas de linguagem, 
seguindo sempre a matriz de uma linha que lhe é característica. Paradoxalmente, 
quando existe um tema que marca o panorama da actualidade o Expresso é, sem 
qualquer dúvida, capaz de o dissecar exaustivamente. O que, de certa forma, é positivo 
por conceder ao leitor a certeza de que sobre aquele determinado assunto, ele vai 
conseguir adquirir todas as informações necessárias. Mas ao mesmo tempo o interesse 
que é dado às notícias que não estão em voga é praticamente anulado pelo resto. É 
desta forma que considero existir um grande lapso na transmissão de notícias 
editorialmente “menos preponderantes”. 
 Não posso também deixar de referir o “jornalismo de secretária” que é 
exercido no Expresso. De facto, o online desenvolve-se através da rápida actualização 
                                                             
32 Ver anexo A.12. 
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dos acontecimentos que, em grande parte, obrigam o jornalista a marcar uma 
presença assídua no universo da Web. Mas é também  importante saber dar ao leitor 
peças jornalísticas com uma abordagem incisiva, completas e mais abrangentes.  
 A meu ver, um dos grandes pontos positivos no estágio foi o facto de 
incentivarem constantemente os estagiários a serem autónomos na produção dos 
artigos e a estabelecerem, sempre que possível, contactos alusivos à peça. Considero 
que, desta forma, o enriquecimento profissional foi avantajado por nos darem as 
ferramentas necessárias para nos desembaraçarmos sozinhos. Paradoxalmente, a 
independêncial total, numa fase inicial, não considero que seja o melhor método de 
aprendizagem.  Na redacção incentivam a que o estagiário descubra o seu próprio 
caminho para o artigo, colocam ao nosso dispor as ferramentas necessárias para 
podermos entrar em contacto com quem considerarmos importante, mas ainda assim 
os temas solicitados são aqueles cuja publicação deverá ser imediata e que não exigem 
qualquer tipo de pesquisa exterior.  
 Não posso considerar que tenha sido um estágio fácil. Houve alturas em que os 
desafios aumentavam velozmente mas, com a mesma rapidez, também estagnavam. 
Ainda assim, o mais desafiante foi tentar atribuir a cada texto uma linguagem 
minimamente original, capaz de fugir às características padrão de um texto inspirado 
por uma agência noticiosa.  
 Também, a falta de acompanhamento que é dada aos estagiários é, 
infelizmente, demasiado notória. Num órgão de comunicação tão acostumado a 
receber estagiários, o método de aprendizagem que nos apresentam é 
maioritariamente adquirido através da relação de cooperação que existe com os 
outros estagiários. Principalmente no que diz respeito à fase de adaptação. Não 
obstante, também serve para acelerar o nosso processo de crescimento na redacção.  
 Por duas situações cheguei a completar artigos que já se encontravam publicados 
no Expresso Online. Querendo com isto dizer que, por razões que se devem 
maioritariamente a falhas de comunicação na redacção, poderiam ter surgido publicados 
dois artigos sobre o mesmo assunto. 
36 
 
 De igual modo, chegou a ocorrer a publicação de assuntos repetidos no Expresso 
Diário, nomeadamente nas “Redes”, no “Esta Noite” e no “Amanhã”. Compreende-se 
perfeitamente que os responsáveis pela edição não tenham em memória todos os 
artigos que foram produzidos anteriormente. Desta forma, no último mês de estágio, 
com a chegada de mais sete estagiárias vindas de uma pós-graduação, chegou a ocorrer 
a repetição de vídeos e de eventos por lapso. Não obstante, mesmo após os editores 
terem sido chamados à atenção, a publicação prosseguiu.  
No Expresso, inevitavelmente, cada jornalista tem a sua percepção daquilo que 
deve de ser executado no âmbito de um artigo. Como tal, os erros e as correcções que 
eram apontadas numa peça, mudavam consoante o jornalista que a editava. Desta 
forma, durante o meu período de estágio notei que não havia um grande consenso em 
matéria de edição. Como resultado, por vezes os artigos tinham uma especificidade 
em consonância com o editor que o iria publicar.  
Fora todos estes factores, posso considerar que estagiar no Expresso foi, acima 
de tudo, uma experiência completa e gratificante. É de acentuar o bom ambiente da 
redacção, os profissionais que lá trabalham e a relação de cooperação que existe entre 
todos. Afirmo com convicção que a minha experiência foi positiva, conseguiu superar em 
grande parte as expectativas que tinha e fomentar em mim uma visão abrangente da 
profissão. É uma redacção que cumpre tradições, que dá voz a um jornalismo assente 
em critérios autênticos, e que mantém viva uma história. A história de um Expresso que 











III. Jornalismo Cultural na Era Digital 
III.1. Pertinência do tema 
A escolha do tema do presente trabalho surge, em primeira instância, 
justificada pelo interesse que nutro por assuntos de ordem cultural e, da mesma 
forma, jornalísticos. Em segundo lugar, por considerar que existe um lapso de 
informação e de execução no que diz respeito à aplicação do jornalismo cultural em 
órgãos de comunicação digitais.  
É desta forma que considero pertinente explorar dois campos de comunicação 
que, por influência da actualidade, se encontram cada vez mais interligados. Um 
jornalismo digital que saiba explorar o tema da cultura, ou uma área cultural que saiba 
beneficiar do digital, são dois pontos de partida para uma mesma associação: a 
utilidade do digital pode encaixar-se de forma exímia com a experiência que a cultura 
poderá oferecer ao cidadão. A importância do tema é, acima de tudo, o resultado de 
um confronto directo entre o jornalista, a experiência/objecto, e o leitor. O produto 
final surge, assim, como uma prática imersiva capaz de oferecer ao receptor uma 
percepção completa daquilo que é apresentado.  
A falta de desafios desta natureza, no panorama nacional, impõe uma 
necessária abrangência, ou contextualização, daquilo que é oferecido a nível 
internacional. Numa primeira associação considera-se que o jornalismo cultural que se 
pratica em Portugal se alimenta, essencialmente, num modelo económico da área que 
serve, maioritariamente, como meio potencializador de uma cultura mercantil.  
O objectivo final estrutura-se na construção de um discurso jornalístico capaz 
de ultrapassar as fronteiras somente informativas, conduzindo o leitor para um 
caminho de temas abrangentes e oferecendo-lhe uma narrativa estimuladora de 
percepções e de sensações.  
O resultado deste encontro pretende incentivar à produção de conteúdos 
culturais com as potencialidades criativas oferecidas pelo universo digital. É, desta 
forma, que defendo que a secção de cultura é, entre todas as outras secções 
jornalísticas, aquela que mais poderá beneficiar das ferramentas digitais. 
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III.2. Questões de investigação 
 À luz do enquadramento teórico que apresentei no Capítulo I, surge 
agora a oportunidade de idealizar um jornalismo devidamente especializado em 
assuntos de ordem cultural. Neste cenário ser-nos-iam apresentados três elementos-
chave: o primeiro diz respeito à produção de artigos cuja elaboração se focou não só 
no produto final como, também, no momento do processo criativo; da mesma forma, 
em segundo lugar, conjectura-se a realização de temáticas cujo assunto não se cinja a 
uma cultura centrada nas artes, mas, também, a assuntos de outras áreas seguindo um 
enquadramento cultural; por último, projectamos um jornalismo de cultura cujo 
aproveitamento do digital seja devidamente potencializado. 
Aqui talvez seja precisamente onde a especificidade do jornalismo 
cultural encontra a especificidade do webjornalismo: a convergência de 
medias e a articulação de linguagens possibilita, por exemplo, que trechos 
de uma entrevista possam ser disponibilizados em áudio, bem como do CD 
que foi objecto de crítica. Da mesma forma pode-se incluir o vídeo para 
ilustrar ou reforçar determinadas passagens de um texto informativo e/ou 
interpretativo sobre algum material audiovisual. (Teixeira, 2002: 5) 
 A correcta aplicação de elementos digitais numa narrativa cultural permite o 
fornecimento de uma coerência entre aquilo que é dito e aquilo que nos é 
apresentado. Nesta ordem de ideias tenhamos em consideração uma crítica musical 
que ao integrar, por exemplo, elementos de áudio do artista em análise oferece ao 
leitor a oportunidade de completar a sua leitura e de poder, ele próprio, criar a sua 
opinião acerca do objecto. Desta forma poderá, ou não, ir de encontro às críticas que 
são apontadas pelo especialista. Joga-se, assim, com um confronto de ideias que 
fomentam o debate e incentivam à individualização da opinião. Da mesma forma, se 
num artigo sobre uma peça de teatro o jornalista apresentar, por exemplo, excertos 
multimédia de ensaios, de aquecimentos vocais, de preparações de figurinos ou de 
cenários, não está necessáriamente a desvendar o resultado final. Está, antes de mais, 
a apelar aos sentidos do leitor e a alimentar para uma experiência mais completa. 
 Pedro Monteiro, coordenador de produtos digitais do grupo Impresa, defende 
contrariamente não existir “uma secção que possa beneficiar mais do que outra”. Não 
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obstante, argumenta que no âmbito de “mixmedia como elemento ‘ilustrativo’ que 
podes acrescentar a uma história que é, principalmente texto então claro que um 
artigo sobre uma estreia de cinema poderá ter muito mais multimédia do que um 
artigo de política”. Há no entanto uma questão pertinente que, o entrevistado realçou 
e que diz respeito à coordenação dos elementos digitais. É desta forma que Pedro 
Monteiro questiona: “Será que ‘carregar’ um artigo de ‘coisas digitais’ serve melhor a 
história que está a ser contada? Muitas das vezes corres o risco de estar a fazer uma 
‘árvore de Natal’ e não uma história jornalística”. 
 Nesse sentido torna-se preponderante uma correcta aplicação dos respectivos 
elementos digitais, de forma que o resultado final saiba incorporar as potencialidades 
de acordo com aquilo que o leitor realmente necessita. Não se defende uma aplicação 
extravagante com excesso daquilo que pode ser considerado secundário. Mas é aqui, 
precisamente, que é exigido o bom senso do jornalista de maneira a que os elementos 
integrados funcionem como uma continuação da leitura, ou como um simples 
complemento. Não quer com isto dizer que em todos os artigos exista espaço 
necessário para adicionar elementos digitais, há que saber aplicá-los unicamente onde 
eles poderão fazer falta.  
 Tenhamos por exemplo em atenção o modelo online da secção “Culture” do 
The Guardian, dividido em oito elementos: cinema, televisão e rádio, música, jogos, 
livros, arte & design, palcos e, por último, música clássica & ópera. Numa primeira 
abordagem é de assinalar a inclusão dos elementos que integram o jornalismo cultural, 
e que oferecem ao leitor uma maior abrangência de conceitos e de interesses. Segue-
se uma página repleta de conteúdos digitais que são apresentados de uma forma 
simplista, coordenada e bem segmentada. Saltam imediatamente à vista a integração 
de elementos áudio, audiovisuais e fotográficos. Ao analisar um artigo ao acaso, o 
leitor depara-se com um texto sobre “O top 10 dos tesouros da ficção” 33, em que a 
jornalista compilou galerias fotográficas com hiperligações que conduzem o leitor para 
páginas onde poderá ler a obra que é documentada.  
                                                             
33 Disponível em:  http://www.theguardian.com/books/2015/mar/25/top-10-treasure-hunts-fiction-
edgar-allan-poe-enid-blyton Consultado a 25/03/2015. 
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 Da mesma forma, do orgão de comunicação ArtsJournal fazem parte onze 
secções: dança, ideias, problemas, media, música, pessoas, teatro, visual, palavras, 
blogs e audiência. Aqui há espaço suficiente para se explorar questões relevantes 
sobre a cultura, que vão muito além das típicas áreas da secção. Num design 
minimalista, o leitor tem à sua disposição poucos elementos digitais para além de 
fotografias e hiperligações. Mas, paradoxalmente, pode mergulhar numa leitura 
cultural deveras abrangente e completa. 
 Pegando num último exemplo, o jornal inglês The Skinny que se autoproclama 
como “jornalismo cultural independente”, integra num único espaço quatro grupos 
distintos “agenda”, “artes e entretenimento”, “lifestyle”e “festivais”. Cada uma destas 
categorias subdivide-se por secções que concedem ao jornal uma panóplia completa 
na ordem dos temas culturais. Os artigos do jornal vão muito para além da 
apresentação dos objectos finais, retratam as estórias por detrás de cada abordagem, 
exploram processos e integram de forma proveitosa elementos digitais capazes de 
complementar a leitura. 
 São alguns exemplos de órgãos de comunicação internacionais que se 
destacam, cada um à sua forma, pela exploração que fazem do jornalismo cultural. 
Incentivam à leitura, à opinião, ao conhecimento, alimentam a dinâmica interactiva e 
ajudam o leitor a separar a informação que se destaca no meio do barulho mediático. 
Muito mais do que notícias sobre alguns temas culturais, dão utilidade a um 
hibridismo de discursos jornalísticos e incorporam possibilidades que vão muito além 
de um texto com uma fotografia. 
 É neste âmbito que a minha questão de investigação explora o tipo de 
jornalismo cultural que é exercido no Expresso, nomeadamente no Diário e no Online. 
Pretendendo, com isso, responder a cinco questões de investigação: 1. Que espaço é 
atribuído à cultura? 2. Quais são os assuntos explorados no âmbito do jornalismo 
cultural? 3. Existem artigos culturais com abordagens económicas, políticas, etc.? 
4.Qual é o meio multimédia mais utilizado? 5. Como é que é são aplicados os pilares do 





 Para uma análise aos conteúdos culturais publicados pelo Expresso Diário e 
Online foi necessário, em primeiro lugar, reunir toda a informação que foi publicada 
entre o período de 1 de Outubro e 1 de Novembro. Limitei-me a seleccionar um mês 
do período total de estágio por considerar excessivo analisar três meses de 
publicações diárias. 
 Neste âmbito, foram reunidas todos os artigos publicados na secção de 
“Cultura” do site do Expresso e do Expresso Diário bem como tudo o que, não estando 
inserido na devida secção, tem na sua natureza assuntos de ordem cultural.  
Para uma análise das potencialidades digitais cingi os meus critérios de 
observação a três elementos comuns a todos os autores referidos: a 
“hipertextualidade”, a “interactividade” e a “multimedialidade” (Canavilhas, Salaverría, 
Rost: 2014) excluindo assim a “ubiquidade” e a “instantaneidade” (Pavlik, 2014: 161).  
Seguindo as propostas de observação de Fernando Zamith (2008) criei três 
tabelas consoante os elementos em análise e integrei, em cada uma delas, 
ferramentas de investigação baseadas nos critérios sugeridos por Marcos Palacios 
(2011) e que eu considerei serem os mais relevantes. 
Tabela 1 – Análise dos elementos Hipertextuais:  
Expresso Diário Expresso Online 
Secção  Página Nome da 
Peça 
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Desta forma, numa análise aos elementos hipertextuais tive em atenção as 
considerações exercidas por João Canavilhas, em particular a distinção que este 
investigador faz entre hiperligações “internas” e “externas”. A primeira caracterizar-se-
ia pelo uso “grafado em palavras ou outros elementos icónicos existentes dentro do 
bloco informativo”, enquanto que a hiperligação externa se traduz no uso do 
hipertexto “fora do bloco” (2014: 7,8). Entre os cinco elementos hipertextuais em 
análise, mantive o objectivo comum de perceber qual a direcção que é apontada pelas 
“janelas” que são disponibilizadas para o leitor. Acredito que o caminho que é 
apresentado traduz a valorização que é, ou não, atribuída a este elemento digital. 
Considero determinante entender se o órgão de comunicação em análise é, ou não, 
capaz de apresentar ao público um leque de informações que exceda os limites 
impostos pelas  próprias visualizações.   
Tabela 2 – Análise da Interactividade: 
Expresso Diário Expresso Online 
Secção  Página Nome da 
Peça 


































Ao abordar a interactividade, Alejandro Rost caracterizou duas vias possíveis na 
sua análise. A primeira opção, denominada por “interactividade selectiva”, é definida 
pelo autor através da capacidade de escolha que os meios podem oferecer ao 
utilizador. A segunda possibilidade diz respeito à capacidade expressiva que é colocada 
ao dispor do leitor e que se intitula por “interactividade comunicativa”(2014: 55). A 
partir desta associação organizei os elementos em análise de acordo com o tipo de 
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interactividade em que se inseriam, e seleccionei as características que considerei mais 
determinantes para o objecto de estudo. Foi importante abordá-las consoante os dois 
ramos possíveis por considerar que a “interactividade comunicativa” fomenta no leitor 
um grande poder de crítica e de produção de ideias. Considerando, desta forma, que o 
poder é em grande parte transferido para o utilizador, evidenciando a teoria de que o 
paradigma informativo foi renovado e que o jornalista já não é o único detentor do 
poder da palavra.  
Tabela 3 – Análise dos elementos Multimédia: 
Expresso Diário Expresso Online 
Secção  Página Nome da 
Peça 




Fotografia   
Gráficos   
Animação Digital   
Música e efeitos 
sonoros 
  
Vídeo   
 
No contexto da multimedialidade Ramón Salaverría contribui com uma 
enumeração dos elementos multimédia considerados possíveis no ambiente digital. É 
desta forma que, para além das características que analisei, o autor distingue a 
importância gradual que é concedida à pontencialidade da “vibração”, do 
“aroma/sabor” e da “temperatura/forma” (2014: 38). De facto, se tivermos em conta 
que os elementos digitais contribuem essencialmente para uma experiência sensorial, 
torna-se limitativo a sua exclusão numa análise. Todavia, considero que a sua aplicação 
não é ainda viável.  
Como complemento a todos os critérios específicos de análise de dados, 
considerei relevante conhecer o ponto de vista interno de quem exerce diariamente a 
viabilidade dos factos. Por conseguinte, entrevistei o director executivo do Expresso 
Diário – Pedro Santos Guerreiro –, e o coordenador de produtos digitais do grupo 
Impresa – Pedro Monteiro.  
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IV. Resultados e análise 
IV. 1. Aproveitamento do Digital 
i. O Expresso Online 
Depois de ter sido o primeiro semanário português a aventurar-se pelo 
universo da Internet, o percurso do site do Expresso desenvolveu-se de acordo com as 
três fases evolutivas do jornalismo digital estabelecidas por Helder Bastos34. Decreta-
se, assim, que a verdadeira aposta ao site do Expresso só começou realmente a partir 
do ano de 2000, quando o grupo Impresa anunciou que “as suas actividades online (…) 
iriam conhecer uma maior integração e adoptar uma estratégia «mais agressiva»” 
(Bastos, 2010: 45). Não obstante, as previsões delineadas pelo grupo Impresa não 
foram realizadas e o Expresso viu-se obrigado a alterar o paradigma informativo em 
que o seu site se tinha formado. Ainda assim, as apostas ao universo online não 
estagnaram e o Expresso renovou o site em 2007 passando a atribuir maior ênfase às 
potencialidades digitais de que poderia usufruir, desde fotogalerias, vídeos, 
instrumentos de interacção e podcasts  (Bastos, 2010: 65).  
Numa viagem pelo Expresso Online o leitor é, em primeira instância, 
confrontado com um cabeçalho repleto de artigos de opinião dos mais variados 
comentadores e sobre uma panóplia de assuntos. É desta forma que se acentua o 
carácter do jornal enquanto “formador de opinião”. 
Mediante um menu temático que é apresentado, o leitor tem ao seu dispor 
dossiers de informação que, segundo os critérios editoriais, são os temas que marcam 
a actualidade. O leitor que embarcou nesta viagem literária ao site do Expresso está 
maioritariamente interessado  em ler as notícias de cultura que estão na ordem do dia. 
Para isso, ao se deparar com uma navegação por temas este leitor tem à sua escolha 
um índice capaz de dividir os conteúdos do site consoante as secções jornalísticas em 
que se inserem. Entre a secção de “Sociedade” e de “Desporto”, eis que se apresenta a 
hiperligação que ele procura: “Cultura”. 
                                                             
34 Referidas e analisadas no capítulo “I.2. Jornalismo Digital: ii. Fases da implementação” pp.13,14. 
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 Imediatamente pode visualizar que, ao contrário das secções de “Economia” e 
“Opinião”, a página de “Cultura” não se encontra dividida por subcategorias. O que, 
naturalmente, obriga a que o leitor seja confrontado com os últimos artigos que foram 
publicados e que se apresentam cronologicamente situados numa lista que exclui 
qualquer hipótese de  personalização de conteúdos. 
A capacidade de proporcionar à cultura um espaço amplo, aprofundado e 
incisivo não é, de todo, colocada em evidência no Expresso Online. A possibilidade de 
um tema cultural fazer manchete na página inicial do site é ínfima. Acima de tudo por 
o Expresso Online se caracterizar como um órgão de comunicação maioritariamente 
centrado em breaking news, o que com isto leva a crer que uma manchete cultural é 
possível se o assunto em questão for devidamente mediático e significativo. Ainda 
assim, existe espaço na “página inicial” para temas culturais anunciados não só na 
secção “Últimas” mas também dignos de destaque consoante a data de publicação e, 
naturalmente, a relevância do artigo. 
Paradoxalmente, no dia 13 de Outubro o Expresso anunciou35 a publicação 
diária de “microcontos” de ficção assinados pela escritora Patrícia Reis, uma espécie de 
blogue literário chamado Fictiongram que atribuiu ao site uma maior chamada de 
atenção para as possibilidades existentes no universo cultural. 
Da mesma forma, o Expresso Online oferece aos leitores um blogue de poesia 
publicado semanalmente no Expresso Diário mas paralelamente anunciado no site. O 
poema ensina a cair é um dossier de poesia com a assinatura de uma jornalista do 
Expresso, Raquel Marinho, e com declamações cujos intérpretes e textos mudam a 
cada semana. 
 Aquando da atribuição do prémio Nobel da Literatura, no dia 9 de Outubro de 
2014, o Expresso Online foi responsável por uma cobertura abrangente do assunto. E é 
por isso que dos 25 artigos de jornalismo cultural que foram publicados entre o dia 1 
de Outubro e 1 de Novembro, este tema mereceu o maior número de publicações 
diárias, tendo atingido cinco artigos.  
                                                             
35 “Patrícia Reis escreve no Expresso” disponível em: http://expresso.sapo.pt/patricia-reis-escreve-no-
expresso=f893428 Consultado a 2/04/2015. 
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A abrangência dos temas culturais explorados no Expresso Online resume-se a 
uma pouca variedade de áreas. Considerando que o mês de análise foi particularmente 
distinguido pela atribuição dos prémios Nobel, o tema que mereceu o pódio no 
número de publicações foi a Literatura com nove artigos publicados (36%). Em 
destaque esteve também a Música com a publicação de seis peças (24%).  Entre todas 
as áreas cobertas pelo jornalismo cultural, no espaço de um mês o Expresso limitou-se 
a publicar artigos sobre Arquitectura (8%), Artes Plásticas (8%), Teatro (8%), Cinema 
(4%) e inseridos numa única categoria (“Outros”) consta o Lazer e uma notícia sobre 
um ciclo de conferências culturais (12%). 
Gráfico 1 – Variedade de temas: 
 
 Neste âmbito, coloca-se em evidência a pouca abrangência temática que o 
Expresso Online dedica ao jornalismo cultural. Por muito que a culpa possa também 
ser atribuída ao panorama nacional, no mês de Outubro houve mais acontecimentos 
para além das áreas supracitadas nomeadamente um evento anual que se dedica à 
promoção de museus nacionais, a tomada de uma nova direcção no Teatro Nacional D. 
Maria II, estreias no universo da dança e um particular evento dedicado à moda na 
capital. 
Considerando assim que o jornalismo cultural não se dedica somente à 
produção de artigos sobre produtos de cultura, assume-se que pode haver também 
uma abordagem a temas económicos, ou até desportivos, sob um ângulo cultural. E 
da mesma forma, existem assuntos culturais a serem abordados numa óptica política, 











esta possível variedade temática é publicada na secção de “Sociedade” do Expresso 
Online. Deste modo, há que destacar uma reportagem que se dedica à divulgação do 
Dia Mundial do Teatro, que entrevista actores portugueses e que concilia as artes do 
espectáculo com os temas que marcam a actualidade nacional. Ainda que a 
publicação desta peça esteja totalmente fora do mês de análise, torna-se importante 
destaca-la por ser colocada num lote diferente dos temas de cultura. 
Durante os 32 dias que decorreram do período de análise, não houve 
portanto nenhuma publicação cultural capaz de remeter a uma diferente área 
jornalística. Acentuando uma visão restrita daquilo que é, ou não, jornalismo cultural 
no Expresso. 
Entre todas as possibilidades multimédia que podem ser inseridas numa 
narrativa, no Expresso Online acentua-se a combinação entre texto e fotografia. A 
utilização de uma fotografia, ou mais, foi explorada em 76% dos artigos analisados em 
contraste com 20% de utilização de vídeos. Excluiu-se, assim, o aproveitamento de 
gráficos, animações digitais e efeitos sonoros. Destaca-se o artigo "Guia para o 
concerto do gajo dos Smiths. Ou Morrissey"36 que oferece ao leitor uma playlist 
musical em consonância com a temática da peça. 
No que diz respeito à utilização de animações digitais há que salientar que o 
Expresso Online as publica com bastante frequência nomeadamente em assuntos de 
matéria mais difícil de compreender. Seja acerca do modo de contágio do vírus do 
Ébola, seja sobre lições de História, esta potencialidade é por vezes aproveitada. Não 
obstante, durante o período de análise não houve qualquer publicação cultural que 
usufruisse deste elemento. 
A presença da interactividade, da hipertextualidade e da multimedialidade 
indicia uma base sustentável de jornalismo digital no Expresso Online. A sua utilização 
obedece a uma lógica coerente em concordância com o assunto em análise. Porém, 
verifica-se a falta considerável de propostas variadas e criativas na sua utilização. 
                                                             
36 Disponível em: http://expresso.sapo.pt/guia-para-o-concerto-do-gajo-dos-smiths-ou-
morrisey=f892448 Consultado a 02/04/2015. 
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Assume-se também que a utilização de cada elemento não é construída com a mesma 
informação contida no texto.  
No que diz respeito à hipertextualidade verificamos que a percentagem da sua 
utilização se resume a 4%,  sendo que o seu uso se restringiu a uma única hiperligação 
interna responsável por conduzir o leitor para um site fora do Expresso. Na utilização 
hipertextual verificou-se que o hipertexto é destacado pelo uso da cor azul. Anulou-se, 
assim, qualquer hipótese de hipertexto para um elemento multimédia, para qualquer 
conteúdo sobre o autor do artigo e, da mesma forma, qualquer opção que se 
apresentasse em análise. O Expresso Online, só por si, já apresenta no fim de cada 
artigo uma variedade de hiperligações para notícias relacionadas que estejam em 
arquivo. Não obstante, a sua utilização intencional não foi verificada. 
Da mesma forma, o papel que é atribuído à interactividade é já um elemento 
integrante do site do Expresso.  Em todos os artigos existe a possibilidade selectiva de 
o leitor distribuir (ou “partilhar”) a peça que leu em diversas redes sociais e por e-mail. 
Similarmente existe um espaço reservado para comentários dos utilizadores, exigindo 
um registo gratuito no site do jornal e existindo também a possibilidade de cada leitor 
votar nos comentários dos outros utilizadores. Segundo as “regras para moderação 
dos comentários” a cada utilizador é ainda atribuída uma pontuação de acordo com o 
prestígio do comentário. Conclui-se, portanto, que a utilização interactiva do Expresso 
Online não abrange a personalização de conteúdos e a disponibilização dos e-mails dos 
autores dos artigos. 






Segundo Pedro Monteiro, o site do Expresso foi renovado em 2014 com o 
surgimento do Expresso Diário e com as consequentes admissões para a área digital. 
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Não obstante, considera também que existe ainda “muito caminho a percorrer” para 
uma integração de experiências digitais. 
Embora ache que como equipa temos tido um forte crescimento e uma 
mudança profunda de mentalidade e de métodos de produção/publicação, eu 
acho que o Expresso não é o  ‘state-of-the-art’ digital que uma marca como a 
nossa nos ‘obriga’ a ser. 
Ainda assim, assume que a aposta nos meios digitais é superior à do impresso. 
Da mesma forma, Pedro Santos Guerreiro defende que a integração de elementos 
multimédia não é devidamente explorada porque “o tempo de edição é muito curto e 
o que acabou de acontecer tem de sair”. 
 Em suma, o Expresso Online explora o jornalismo cultural de forma cautelosa e, 
similarmente, traduz um uso pouco variado das potencialidades digitais. Não obstante, 
o site ilustra uma clara combinação entre diversos órgãos de comunicação 
pertencentes ao grupo Impresa, traduzindo uma evidente convergência de meios e 
uma estratégia de aproveitamento dos recursos disponíveis. Considera-se, portanto, 
que apesar dos sinais inovadores e de acompanhamento do jornalismo digital, 
especificamente na secção de cultura existe uma fraca abrangência e exploração 
temática e digital. 
 
ii. O Expresso Diário 
 Ainda a Terra não completou uma volta ao Sol desde o nascimento do Expresso 
Diário. Porém, Pedro Santos Guerreiro confirma que o número de vendas já é muito 
superior ao de alguns jornais diários com mais anos de estórias. Caracteriza-se por ser 
um jornal vespertino cujo acesso é exclusivo na Internet, publicado de segunda a sexta 
numa pontualidade assertiva quando o relógio marca as 18 horas. Até agora é o único 
jornal digital português mas segue uma clara tendência de alguns países europeus. É 
“mesmo um jornal”, segundo o seu director executivo, só que “é um jornal que não 
está em papel”. 
 Surge por grande culpa dos dispositivos móveis, na tentativa de se colmatar 
“uma necessidade que não é satisfeita pelos sites que é a que os leitores têm de parar 
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no dia para ter um ponto de entendimento”. Numa espécie de fotografia tirada ao 
próprio dia, o Expresso Diário analisa e sintetiza as notícias que marcaram as últimas 
24 horas. Os leitores do semanário Expresso têm ao seu dispor um código de acesso a 
uma semana de Expresso Diário, de outra forma só acedendo directamente na Internet 
e mediante o pagamento solicitado. É por esta razão que Pedro Santos Guerreiro 
confirma que o Diário não concorre com os outros sites noticiosos, mas sim com os 
jornais diários do dia seguinte. Pretende ser uma extensão do semanário mas não 
apresenta as tradicionais secções de um jornal. 
  A arrumação no Diário é mais a pensar em quem produz do que em 
quem lê, é muito favorável para a organização da redacção. Nós quisemos 
fazer um jornal que se lesse relativamente depressa, em vinte minutos, não 
quisemos um jornal muito extenso. (…) Decidimos que não ia ser extensivo, ia 
ser intensivo. E ia ter grande qualidade de escrita e grande qualidade de 
edição na escolha dos temas. 
 O Expresso Diário tem em cada edição cinco temas chave que, segundo os 
critérios editoriais, são os assuntos principais do dia. Numa primeira parte o leitor tem 
ao seu dispor o “Dia num minuto” e os respectivos temas principais e artigos de 
opinião. Em segundo lugar surge a colecção de notícias do “País” e do “Mundo” que, 
paralelamente, também são publicadas no Expresso Online. A última parte do Diário 
está reservada para a “Cultura” e, inserida numa categoria distinta, está a secção de 
“Lazer”. Pedro Santos Guerreiro confirma que “o leitor tipo do Expresso está muito 
interessado em matérias de cultura”. Resume-se, assim, a variedade temática que 
cabe num único jornal digital. 
 O espaço concedido ao jornalismo cultural inicia-se imediatamente na primeira 
página com a secção, já mencionada, “Esta Noite”, e que, em concordância com o 
“Amanhã”, que contrariamente se apresenta na última página, se categorizam como 
um roteiro que procura ser heterogéneo. Em cerca de 23 páginas há uma média de 
seis artigos culturais por edição. 
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Analisei 140 artigos de cultura, num total de 23 edições publicadas entre o dia 1 
de Outubro e o dia 31 de Outubro37.  Pude constatar que cada dia da semana tem 
artigos correspondentes. Desta forma, à segunda-feira o leitor depara-se com a rubrica 
“Estante de livros” que reúne uma escolha de livros semanais e “5 perguntas a” 
condensadas numa breve entrevista e uma análise a um assunto de ordem cultural, 
cujos temas são eclécticos. Ao mesmo tempo, mas num separador denominado por 
“Lazer” o leitor pode ler uma rubrica semanal sobre “Estrangeiros em Portugal” e o 
artigo “Ruído na Rede” cujo assunto é sobre tecnologia. Das quatro terças-feiras que 
pude analisar, constatei a periodicidade semanal das rubricas: “Refinaria” cujo assunto 
se dedica ao lazer; “Uma obra” que se destaca pelo interesse que é conferido às artes 
visuais; “O meu top” artigo que convida um jornalista do Expresso a elaborar uma 
review sobre três livros que considere relevantes, e a página “Guarda-livros” que 
coloca em destaque as mais variadas personalidades literárias. 
A par desta consonância atribuída a um dia da semana, os outros artigos em 
grande maioria não mereceram uma posição fixa durante o período analisado. Desta 
forma, a rubrica “Cinema à 5ª” tanto foi publicada às quartas-feiras como às quintas-
feiras. Não obstante, importa ainda salientar os artigos sobre gastronomia inseridos no 
“Boa cama, boa mesa”, “360º: A Arte no Mundo” dedicado às artes visuais, o roteiro 
“Sugestões de fim-de-semana”, a rubrica “Uma mulher na cidade” destinada ao lazer, 
“Logout” e “Porta de Embarque” sobre turismo, “Linha do Norte” com temas literários, 
o “Barulho das luzes” dedicado ao jornalismo musical, e o supracitado “Poema ensina 
a cair”. Para além da publicação de cada uma destas rubricas, o Diário reservava 
também um espaço para antevisões sobre o compêndio “Atual” no espaço “Atual ao 
Sábado”. 
Assume-se assim que o Expresso Diário condensa uma enorme variedade de 
temas de ordem cultural. Porém, nas 23 edições analisadas houve um notável 
destaque em assuntos dedicados ao lazer (32%), seguindo-se com 24% artigos sobre 
literatura, e de modo igual surgem peças sobre artes visuais e música (8%).  
 
                                                             
37 O dia 1 de Novembro não foi analisado por ter sido num Sábado e por, consequentemente, não ter 
havido Expresso Diário. 
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Gráfico 3 – Variedade de temas: 
 
 A selecção dos temas em análise restringiu-se à recolha de todos os assuntos 
culturais que fazem parte das secções “País”, “Mundo”, “Cultura”e “Lazer”. Desta 
forma, excluí a inserção das secções “Esta Noite” e “Amanhã” por considerar que a sua 
integração na análise seria supérflua. 
 À semelhança dos resultados do Expresso Online, artigos culturais sob 
diferentes ângulos jornalísticos não foram publicados durante o mês de Outubro. 
Todavia, assume-se que no Diário haja uma maior receptividade à publicação deste 
tipo de conteúdo. Basta reconhecer a sua variedade no que diz respeito a artigos de 
opinião dos mais diversos comentadores. Exemplo disso é a convergência de notícias 
que marcam a actualidade e cujo termo de comparação são objectos artísticos. 
  As potencialidades criativas ganham espaço e combinam possibilidades no 
Diário, sendo que é raro existir uma publicação sem qualquer elemento multimédia a 
acompanhar. Para Pedro Santos Guerreiro isso deve-se maioritariamente pelo facto de 
no Expresso Diário ser exigido ao leitor um tempo de atenção superior ao Online. É 
desta forma que tentam criar “discursos narrativos que agarrem o leitor e que o façam 
sentir informado e satisfeito”. 
 Entre todos os elementos multimédia possíveis o Diário reflecte um uso 
recorrente a fotografias (56%) apresentadas tanto em fotogalerias como em 







Artes  Visuais Cinema Lazer Literatura
Moda Música Tecnologia Televisão
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digitais (2%) e entrevistas em formato de áudio (1%). Como se pode verificar, os 
restantes artigos (26%) não recorreram a qualquer elemento multimédia. 
 Cada um dos elementos é disposto de forma coordenada obedecendo a uma 
arquitectura informativa e linear. Utilizados como um complemento da informação ou, 
simplesmente, como o constituinte principal da narrativa são aplicados de forma 
homogénea potencializando uma leitura dinâmica e sensorialmente apelativa. 
Gráfico 4 – Aproveitamento das potencialidades do digital: 
 
 Considerando-se que o hipertexto é o elemento base do digital, verifica-se que 
a sua aplicação foi anulada perante a incapacidade de aliar uma ligação ao seu destino. 
A sua aplicabilidade é completamente desaproveitada sem qualquer tipo de 
responsabilidade técnica. A observação permitiu apurar que existem páginas do Diário 
que reencaminham o leitor para novas janelas de navegação mas ao mesmo tempo em 
cada peça analisada o uso de ligações não tinha nenhuma hiperligação associada, 
constituindo-se meramente como texto “fechado”. 
Já no que diz respeito a elementos interactivos, a sua utilização está patente 
em 82% dos artigos sendo uma característica-chave do jornal digital. À parte dos 
artigos breves, qualquer peça jornalística é acompanhada pela possibilidade selectiva 
de ser distribuída por diferentes multiplataformas. Fora do campo de análise, existem 
jornalistas que disponibilizam hiperligações para algumas plataformas sociais, mas tal 
característica não se constatou nos artigos examinados. Fica de fora qualquer 
possibilidade de participação em votações, de personalização de conteúdos e de 







Nota-se que existe um crescimento gradual das potencialidades digitais, uma 
linguagem apta para dinamizar e prender o leitor. Convém também relembrar que o 
Expresso Diário é uma inovação recente mas, paradoxalmente, é plenamente eficaz 
em combinar os melhores elementos de cada narrativa. Mata a sede cultural do leitor, 
mas precisa de saber abordar uma maior diversidade temática. É símbolo de inovação, 
de criatividade e de liberdade de criação, alimenta a convergência dos meios e 
representa a força jornalística no ambiente digital. 
 
IV.2. Online vs. Digital 
 Uma só identidade transporta três vozes narrativas e complementares em 
diversos aspectos informativos. Que, só por si, estão também suficientemente 
distantes para que resultem num modelo único e independente. Cada uma delas 
transporta características que lhe são totalmente inerentes e movimentam-se num 
espaço que lhes concede as ferramentas necessárias para a formação das suas 
particularidades. Existe, portanto, uma única marca que nos deixa três pistas: o 
Semanário, o Online, e o Diário. 
 Tendo apenas em consideração as duas vozes que se deslocam pelo universo 
digital notamos que, quando comparadas, expressam cada uma delas uma narrativa 
totalmente diferente uma da outra. Estão, portanto, completamente diferenciadas 
principalmente porque os objectivos também não se apresentam iguais. Para Pedro 
Monteiro o Expresso Diário oferece “profundindade, contexto, ‘calma’” e, 
complementarmente, segundo Pedro Santos Guerreiro o Expresso Online caracteriza-
se pela “instantaneidade” e pela “veracidade da informação” que lhe são próprias. 
 O posicionamente do site do Expresso demonstra, precisamente, a fugacidade 
com que a informação corre. Há uma luta que lhe é íntrinseca e que lhe concede a 
“sede” da publicação rápida numa tentativa de ser o primeiro órgão de comunicação a 
noticiar uma qualquer informação. Com ou sem desenvolvimento, movimenta-se 
numa velocidade que lhe retira tempo para uma maior profundidade nas notícias.  
Talvez também por isso é que a secção cultural do site é somente informativa, disposta 
segundo uma recta cronológica sem qualquer dinâmica para com o leitor. Em 
55 
 
concordância com esta questão Pedro Monteiro relembra que um site centrado em 
breaking news é sinónimo de menos trabalho de contextualização.  
 Já com o Diário, a narrativa apresentada denota um maior tempo de execução 
e uma maior preocupação em prender o interesse do leitor. Dito isto, Pedro Santos 
Guerreiro afirma que o Expresso Diário se tornou “numa espécie de extensão do 
semanário”, acrescentando que “consegue integrar muito mais narrativas” 
complementadas por vários elementos multimédia.  
 Confirma-se, desta forma, que ao nível das potencialidades digitais o Diário é o 
meio que lhes concede um maior espaço de acção, colocando-as em grande evidência. 
Em comparação, no Online o leitor é maioritariamente confrontado com a lógica 
informativa de “texto” mais “fotografia”. Ainda que, por vezes, sejam publicadas 
reportagens multimédia bastante completas e imersivas. 
 Não obstante a todos estes factores, há que salientar que no site do Expresso é 
comum existirem artigos que exigem uma interacção comunicativa com o leitor. Foi 
desta forma que no dia 15 de Outubro, fora do contexto em análise, foi publicado um 
especial sobre o Orçamento de Estado38 actualizado minuto-a-minuto e acompanhado 
por uma janela de comunicação de livre acesso para os utilizadores do site. O mesmo 
tipo de relevo foi atribuído à cerimónia do prémio Nobel da Literatura, onde os leitores 
tiveram a possibilidade de acompanhar a cerimónia em directo39. 
 É desta forma que considero existir uma dualidade no que diz respeito às 
potencialidades praticadas num espaço e no outro. Ainda que no Diário as 
componentes multimédia sejam mais utilizadas, no Online as capacidades interactivas 
são publicadas com maior frequência. São, portanto, abordagens completamente 
diferentes para a mesma voz jornalística. 
 Num lado há azo para a interacção, para as notícias de última hora, para os 
acompanhamentos em directo e para o debate com o leitor. No outro espaço, existe 
                                                             
38 “Em directo e ao minuto vamos contar-lhe tudo sobre o OE 2015” Disponível em: 
http://expresso.sapo.pt/em-direto-e-ao-minuto-vamos-contar-lhe-tudo-sobre-o-oe-2015=f893805 
Consultado a 15/10/2014. 
39 “Acompanhe em directo a cerimónia de atribuição do Nobel da Literatura” Disponível em: 
http://expresso.sapo.pt/acompanhe-em-direto-a-cerimonia-de-atribuicao-do-nobel-da-
literatura=f892930 Consultado a 09/10/2014. 
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tempo e abertura para assuntos culturais em confronto com múltiplas possibilidades 
criativas e potencialidades digitais. Acima de tudo, considero que cada um dos campos 
comunicacionais apresentam vantagens singulares que beneficiam da sua condição 
temporal.  
Não obstante, o leitor do Online precisa de uma maior e melhor abordagem ao 
jornalismo cultural. Merece artigos de análise, acompanhamento aos processos de 
criação, críticas aos objectos artísticos e culturais, temas de debate e de interacção. 
Deixemos por uns segundos a mera descrição factual do objecto porque se, de facto, 
uma das grandes vantagens do jornalismo digital é a amplitude de espaço, há que 
saber tirar o maior proveito daquilo que ela nos pode oferecer. 
No Diário ainda que a atenção atribuída ao jornalismo cultural seja maior, há 
falta de artigos que explorem os mais diversos assuntos culturais numa óptica 
económica, política, desportiva, etc. Com o universo de possibilidades que se 
apresentam diante do jornalista, poderia haver oportunidades de criação e de 
exploração daquilo com que a cultura pode fruir. Não é só de notícias internacionais, 
políticas, económicas e desportivas de que o mundo é feito. Por isso, há que 
enriquecer o jornalismo fortalecendo uma secção de cultura, dinamizando uma 















Recuperando uma definição de Paul Bradshaw exprime-se a ideia de que “as 
artes e a cultura são sobre as ligações humanas”40 (2012: 11). Um conjunto de 
reflexões em torno do jornalismo cultural deixa patente, em primeiro lugar, a 
importância de uma secção jornalística centrada, interessada e motivada por tudo o 
que tenha na sua essência vestígios culturais. Ao acrescentar uma única palavra – 
digital –, emerge um conjunto de considerações que evidenciam o debate em torno de 
um jornalismo cultural adequado ao panorama tecnológico. A soma de todas as 
reflexões em análise permitiu tecer várias conclusões em redor dos temas abordados. 
1. Que espaço é atribuído à Cultura? 
Um único órgão de comunicação apresenta mais do que uma vertente de 
jornalismo cultural, contribuindo para um crescente carácter de campo 
multidisciplinar. Podendo, por vezes, ser entendido com pouca clareza e evidenciando 
a falta de um fio condutor capaz de delinear cada uma das suas abordagens.  
Esse mesmo órgão de comunicação que é aqui analisado é também detentor da 
antiga revista “Actual”. Um suplemento directamente focado numa abrangente área 
de cultura que poderia muito bem ser estendida ao universo online. Assim como, por 
exemplo, o jornal Público tem no seu site um espaço dedicado aos seus diferentes 
suplementos. Contribuindo, desta forma, para a divulgação de diferentes correntes 
jornalísticas.  
Assume-se que no Expresso, o espaço dedicado ao jornalismo cultural assenta 
numa abordagem pouco uniforme que se estabelece consoante o meio de publicação 
em que se insere. O Diário tem na sua natureza vestígios que exprimem um interesse 
por tudo o que tenha na sua essência uma matriz cultural. Apresenta uma amplitude 
de espaço capaz de albergar diferentes formas daquilo que pode ser explorado no 
âmbito do jornalismo cultural. Ainda assim, a calendarização das publicações traduz 
um ciclo contínuo que contribui para uma simples rotina e fomenta a necessidade de 
renovação. Paralelamente, o Expresso Online traduz uma clara limitação dedicada ao 
                                                             
40 Tradução feita por mim. 
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jornalismo cultural porque, regra geral, há uma escassez de temas culturais que se 
enquadrem na matriz editorial do site. 
2. Quais são os assuntos explorados no âmbito do jornalismo cultural? 
É desta forma que se constata que os assuntos culturais que são explorados no 
âmbito do Expresso Online focam-se, maioritariamente, em publicações dedicadas aos 
temas mais marcantes da actualidade. Já no Expresso Diário há uma maior cobertura 
da especialidade que se caracteriza por um claro hibridismo temático, determinado 
pela disparidade de vozes narrativas que entram em consonância num jornal que 
alimenta o jornalismo cultural. 
Ainda assim, verifica-se que existe uma preferência por assuntos dedicados à 
Literatura e às Artes Visuais não só dentro do período de análise. Constatou-se, 
portanto, que prosseguem as publicações sobre rostos literários ou então sobre 
espaços dedicados à arte. 
3. Existem artigos culturais com diferentes ângulos de abordagem? 
É nesta questão que se traduz o espaço vazio em torno das publicações dedicadas 
a temas de ordem cultural. O lapso que se verifica acentua a crescente necessidade de 
atribuir novas formas de ver a cultura ou, acima de tudo, novas formas de a abordar. 
Torna-se vital a compreensão de que existem sempre diferentes perspectivas em torno 
de qualquer questão. E como tal, assume-se que os diferentes ângulos de abordagem 
são um dos impulsos necessários para conceder à área uma dinâmica mais abrangente 
e mais reflectida. 
4. Qual é o meio multimédia mais utilizado? 
O Expresso Online tem vindo a integrar no seu vocabulário o uso de narrativas 
multimédia devidamente potencializadoras da linguagem digital. Tenhamos, por isso, 
em consideração a reportagem “Matar e Morrer por Alá: Cinco portugueses no Estado 
Islâmico”41 para que se perceba que as estórias digitais são já uma realidade presente 
no site.  
Ainda assim, o possível cruzamento de métodos tem também de ser direccionado 
noutras temáticas para além das que se enquadram no rótulo de hard news. Até 
                                                             
41 Disponível em: http://expresso.sapo.pt/jihad-pt/matar-e-morrer/.  
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porque a sua aplicação num campo cultural pode também remeter para reflexões 
sociais, económicas, políticas, etc. Seria, portanto, uma maneira de se pensar sobre a 
realidade numa dinâmica diferente daquela que nos é regularmente apresentada.  
É neste contexto que se constata que o meio multimédia mais utilizado tanto no 
Expresso Online como no Diário é, inevitavelmente, o uso constante da fotografia. 
Serve-se de complemento a qualquer texto mas, de certa forma, banaliza as suas 
potencialidades e institui uma não necessária integração de outros elementos 
multimédia. Parte-se do princípio que a lógica de texto mais fotografia cinge as 
potencialidades criativas que podem ser usadas com o poder da imagem. Banaliza-se a 
sua utilização e perdem-se as mil palavras que ela poderá conter.  
5. Como é que são aplicados os pilares do jornalismo digital? 
Regra geral, pode-se comprovar que a aplicação dos elementos multimédia do 
Expresso Online e do Expresso Diário são já uma parte integrante e automática de 
qualquer publicação. O que, em certa forma, reduz o seu uso espontâneo e as 
múltiplas possibilidades inerentes à sua aplicação.  
Mas importa referir também que a incorporação de cada um dos elementos é 
aplicada em encadeamento com a temática da peça e somente utilizada em 
conjugação com as capacidades técnicas da redacção. 
Por muito que no Expresso Diário haja uma maior cobertura da especialidade 
cultural, e uma maior integração dos elementos digitais há que saber aproveitar as 
potencialidades que são meramente aplicadas no site. Como tal, assume-se que 
embora o Diário seja na sua essência um jornal digital, o Expresso Online sabe tirar 
maior partido das possibilidades narrativas que podem ser construídas com recursos 
multimédia. Portanto, para a viabilização destas propostas seria antes necessária uma 
extensão de recursos na redacção, expandindo os horizontes futuros da marca 
Expresso. 
 
O jornalismo cultural é um campo de estudos heterogéneo capaz de cruzar 
temáticas, linguagens e produtos que vão muito para além dos interesses mercantis, 
entram em contacto com o domínio simbólico e que proliferam os bens culturais. 
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Como tal, torna-se vital que os próprios órgãos de comunicação abram os horizontes 
que teceram em torno da cultura, que deixem de cingir a secção a um produto final e 
que explorem as dinâmicas do processo criativo. Admitindo, assim, a possibilidade de 
abordar a cultura como um todo e não como uma única unidade. Por conseguinte, o 
jornalismo cultural poderá perder um rótulo meramente ligado a jornalismo de 
divulgação. Tornando-se preponderante que ele saiba distanciar-se minimamente de 
uma agenda semanal reguladora de todos os conteúdos publicados. 
Para que isso se torne possível é também importante que os próprios jornais 
saibam quais os assuntos que podem pertencer ao domínio da cultura. Na desordem 
actual torna-se imperceptível a nitidez da secção cultural. Até que ponto é que uma 
matéria somente focada no âmbito cultural deve de ser inserida noutra secção? Há 
que definir os temas que podem, ou não, ser inseridos em cada uma das categorias 
jornalísticas. 
Acima de tudo, assume-se que o jornalismo cultural carece de uma reinvenção 
capaz de assumir as potencialidades oferecidas pelo domínio digital e utilizando-as 
como recurso à criatividade e à interactividade em prol do interesse dos leitores. Tudo 
isto de uma forma devidamente coordenada e integrada, evitando eventuais excessos 
de elementos redundantes. Utilizando as palavras de Pedro Monteiro, “saber usar com 
compreensão profunda e mestria as ferramentas que possibilitam esta nova realidade 
é, cada vez mais, uma necessidade e, ao mesmo tempo, uma realidade complexa e 
complicada”. 
Recorrendo ao habitual debate acerca do futuro do jornalismo, cite-se a 
jornalista Helena Garrido que recentemente defendeu que “o papel nunca vai 
desaparecer, porque o mundo nunca vai deixar de ser físico”. Considere-se acima de 
tudo que a profissão do jornalista está-se a tornar cada vez mais interessante. Inserida 
num discurso multidisciplinar com proveito a diversas potencialidades criadoras. No 
futuro, poder-se-á caminhar para um jornalismo mais global ou, como Pedro Santos 
Guerreiro afirma, “supõe-se que poderá haver uma globalização através das línguas”. 
Ou pelo contrário, poderá o jornalismo caminhar para um modelo mais intimista, cada 
vez mais próximo do leitor. Acima de tudo, em consonância com todos os factos aqui 
apresentados, uma visão futura da profissão não tem de ser apocalíptica. Tem de se 
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continuar a cultivar no leitor um jornalismo de qualidade, criterioso e assente em 
valores fidedignos. Para que no meio do barulho da multidão se continue a saber 
distinguir entre as vozes que merecem ser ouvidas. Tornando-se cada vez mais 
necessária a análise à informação, a fruição daquilo que é relatado. 
Essa responsabilidade evidencia a necessidade crescente de que o jornalismo 
cultural carece de uma reintrodução da crítica na ordem do dia. Merecendo-se do seu 
género mais característico para fomentar a reflexão e fortalecer uma secção que 
actualmente concede maior relevo a assuntos relacionados com o lazer e com a 
indústria comercial. 
É necessário, pois, recuperar valores tradicionais do jornalismo cultural e saber 
administrar as devidas influências da contemporaneidade. Mantendo em equilíbrio o 
passado, o futuro e o presente daquela que é uma secção jornalística cujo potencial se 
encontra estagnado.  
Em resposta às presentes reflexões assume-se que, de facto, o jornalismo 
cultural muito tem a lucrar com as potencialidades acrescentadas pelo digital. Sabendo 
conciliar elementos capazes de introduzir no texto uma narrativa de sensações. 
Potencializa-se no leitor uma experiência imersiva, dinâmica e abrangente em 
conteúdos e formatos. Fideliza-se o público, promove-se a participação, fomenta-se o 
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Anexo B: Entrevistas 
B.1.Pedro Santos Guerreiro – Director Executivo do Expresso Diário 
- Com que funcionalidade surge o Expresso Diário? 
O Diário não foi o primeiro jornal do género no mundo. Seguiu uma tendência 
que se estava a criar nos países europeus e não só. Com alguns casos de grande 
sucesso no Brasil e em Espanha, havia vários jornais que estavam a tentar lançar este 
modelo. Um modelo de um jornal online, ou seja, não é um site. É mesmo um jornal, 
só que é um jornal que não está em papel. 
Entendemos que havia uma necessidade que não é satisfeita pelos sites que é a 
falta que os leitores têm de parar no dia para ter um ponto de entendimento. No tipo 
de jornal diário tira-se uma fotografia e ele congela àquela hora e não só resume as 
principais notícias como faz uma análise delas. Sendo que entendemos que podíamos 
fazê-lo no próprio dia e não no dia seguinte. A novidade foi fazê-lo às seis da tarde. Ou 
seja, voltar a haver um jornal vespertino em Portugal, que não há desde que fechou a 
Capital.  
Há uma razão adicional que diz respeito ao facto de que, neste momento, há 
um pico de leitura na Internet durante a noite. Antigamente os leitores da Internet 
coincidiam muito com os horários de trabalho. Havia uma boça de manhã, parava ao 
almoço, outra à tarde. Com a disseminação dos iphones, dos tablets, e da banda larga 
toda a gente em casa começou a ler a informação à noite. 
Em função desta funcionalidade e desta oportunidade é que decidimos lançar o 
Expresso Diário. Concorre com os jornais do dia seguinte, sendo pago não concorre 
naturalmente com os sites abertos. Seis meses depois de termos lançado já temos 
vendas na casa dos 19 mil por dia. O que está acima de vários jornais diários como o I, 
o Diário Económico e o Jornal de Negócios. Esta era a oportunidade e a necessidade.  
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- Que critérios de organização foram concebidos para a estrutura do Expresso Diário?   
Nós desenhámos o Expresso Diário de forma a ser uma extensão do Semanário 
Expresso. Ao contrário do site onde está a instantaneidade, o tempo real, a veracidade 
toda da informação. No Diário está a análise do dia no próprio dia e no Semanário está 
o aprofundamento de grandes temas. Criámos este encadeamento que nos leva a 
tomar decisões editoriais todos os dias. Os leitores do expresso deixaram de comprar 
um semanário para passarem a comprar uma semana. É uma mudança muito grande 
na relação com o leitor.  
O posicionamento do Diário não segue as secções tradicionais de jornal. A 
arrumação no Diário é mais a pensar em quem produz do que em quem lê, é muito 
favorável para a organização da redacção. Quisemos fazer um jornal que se lesse 
relativamente depressa, em 20 minutos, não quisemos que fosse muito extenso. 
Decidimos que íamos ter um jornal muito bem editado, escrever e utilizar as várias 
narrativas que a multimédia permite. Decidimos que o jornal não ia ser extensivo, ia 
ser intensivo. E ia ter grande qualidade de escrita e grande qualidade de edição na 
escolha dos temas.  
Todos os dias os editores do Expresso escolhem cinco temas que entendem ser 
os principais do dia. O jornal abre com o “Dia num minuto”, depois tem os cinco 
temas, a “Opinião” e acaba a primeira parte do Diário que é a área mais editada. 
Depois, o “País” e o “Mundo” que são uma colecção das outras notícias que foram 
saindo durante o dia. Finalmente, “Cultura” e “Lazer”, decidimos ter estas secções por 
entendermos que o leitor tipo do Expresso está muito interessado em matérias de 
cultura, também de Lazer mas sobretudo de Cultura. E fizemos assim um jornal 
relativamente curto, que se lê bem e quem muita coisa para ler.  
Os cinco temas têm uma matriz tipo que o leitor desconhece, são sempre muito 
diferentes entre si. O objectivo é precisamente conseguir dar uma visão cosmopolita 
do mundo, e conseguir conciliar com artigos mais noticiosos com características de 
reportagem, features, etc. Quase todos os dias encontram o seguinte alinhamento: 
uma caixa, uma análise do dia no próprio dia, uma notícia do internacional, uma 
reportagem e um tema mais intemporal. É esta a matriz que nós temos de referência.  
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É muito diverso nos temas e heterogéneo porque é nacional, de forte impacto 
noticioso com temas que podem ser lidos hoje ou daqui a um mês e, por outro lado, 
também é muito diverso nas áreas que apresenta. A ideia é que o leitor não se 
aperceba, é o que faz com que o jornal seja sempre interessante. Depois o resto 
chama-se edição, que é o segredo de qualquer jornal.  
- Assumindo, portanto, que o Expresso Diário e o Expresso Online têm critérios 
noticiosos diferenciados. Que assuntos cabem no digital que não cabem no online e 
vice-versa? 
O site é sempre uma lancha rápida, em andamento, é o minuto num minuto, é 
o instantâneo com uma análise muito imediatista, sendo que as primeiras análises e os 
primeiros contextos são sempre dados para o site. Já para o Diário, como queremos 
que ele tenha impacto, criámos caixas informativas porque têm um período de vida 
muito curto. Se uma caixa for muito boa sai no Diário e passado um minuto está nos 
jornais todos. É importante que tenha impacto como o Semanário Expresso.  
Há muitas teorias segundo as quais o Expresso devia de ser muito mais uma 
revista sem notícias somente com artigos de fundo. Nós direcção achamos que não, o 
Expresso tem de ter muito impacto noticioso e para isso tem de ser um jornal 
relevante.  
No Diário cabe um desenvolvimento narrativo totalmente diferente. Ou seja, ao 
contrário de quem lê muitas notícias no Facebook, e com um tempo de atenção 
relativamente curto, no Diário pedimos mais atenção e mais tempo. E em 
contrapartida damos não só mais texto como mais ferramentas de atendimento ao 
leitor. Nomeadamente, mais multimédia e mais vídeo. Tentamos criar discursos 
narrativos que agarrem o leitor e que o façam sentir informado e satisfeito.  
- Essas mesmas potencialidades não podem então ser aplicadas no site? 
Sim, nos sites também se faz isso mas o tempo de edição é muito curto. O que 
acabou de acontecer tem de sair. E nos diários consegues integrar muito mais 
narrativas, aquilo a que se chama de Storytelling. Nós não queremos que o texto diga o 
que está no vídeo, nem o contrário. Queremos que se complementem. O elemento 
narrativo tem de cumprir um objectivo. O Diário permite-nos fazer muito mais isso 
porque também tem um tempo de edição mais longo.  
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- Considera existir alguma secção jornalística que consiga beneficiar mais as 
potencialidades digitais? 
Todas beneficiam do digital. Por exemplo, não é uma secção mas a infografia 
ganha uma possibilidade no online muito maior. De interactividade e de simplificação 
de informação. Quando se faz por exemplo o ranking das escolas em papel ocupa um 
suplemento de cerca de 50 páginas. Já no online, conseguir fazer um tratamento em 
base de dados com inquéritos simples do ranking das escolas permite uma leitura 
muito mais rápida e mais completa. É sobretudo este o género de coisas que beneficia.  
Se pensarmos na secção de economia, o que é que consegue no online? 
Cotações em tempo real. Isso no papel só se dá uma vez por dia, são ferramentas ao 
serviço da informação e ao serviço da notícia. Há é novas maneiras de olhar para o 
mesmo tipo de informação, por exemplo o “Vice News”. 
- Pode-se falar numa mudança de identidade tradicional do Expresso? 
Não se pode porque nós quisemos mesmo que não se fizesse. O Expresso 
Diário, como o Online, é feito com a identidade do Expresso e com base nas forças 
editoriais do Expresso. Nós cremos que os nossos leitores não são os mesmos em cada 
um dos formatos porque há pessoas que são nativas do papel, e há outras que gostam 
da Internet. O posicionamento do Expresso, a identidade editorial, e os princípios no 
qual a redacção do Expresso baseia a sua actividade profissional são todos os mesmos. 
Não quisemos mudar a nossa identidade, não somos melhores no Online ou melhores 
no Semanário, mantemos o nosso posicionamento e a nossa identidade. O 
posicionamento e a identidade pode ser adaptada mas faz parte da relação de 
fidelização com os leitores. O Expresso sabe quem é, o que é e o que quer ser.  
- Como é que avalia a evolução do Diário? 
Está sempre a subir, desde que saiu. Nos primeiros dias o Diário foi oferecido, 
por isso teve uma adesão muito grande. Mas tirando essa primeira semana o que nós 
notamos é que o Expresso Diário tem níveis de fidelização muito altos. O número de 
pessoas que visita o Expresso Diário todos os dias, segundo questionários que nós 
temos , é de cerca de 40% dos leitores o que demonstra satisfação. O número total 
todos os meses sobe e os níveis de satisfação são muito altos. Nunca nos podemos 
esquecer que é um jornal pago e o pago na Internet fecha mercado. Nos jornais online  
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tens sempre a dicotomia entre audiência e rentabilidade. É muito fácil fazer um site 
aberto que tenha uma audiência incrível e que não tenha rentabilidade nenhuma. Ou 
então, fazer o que nós fizemos. O Expresso Diário é rentável mas tem uma audiência 
mais curta.  
- Considerando que a evolução dos jornais digitais está a crescer exponencialmente, 
como é que avalia a passagem para a Era digital?  
A separação entre quem distribui e quem produz a informação é cada vez mais 
clara. O Expresso é um jornal que produz informação mas grande parte da distribuição 
dessa informação é feita pelas redes sociais, pelo Google, pelo Sapo, por aí fora. Esses 
factores têm muito poder e estão a ganhar dinheiro. A distribuição não custa muito 
dinheiro é basicamente tecnologia.  
Houve uma redução no número de jornais mundiais e supõe-se que no futuro 
haja menos marcas, mas mais fortes e mais globais de jornalismo. Enquanto este 
número reduz, o número de quem distribui aumenta por isso tens cada vez mais 
serviços que são só agregadores de notícias.  
Nesta separação o Expresso está no negócio do jornalismo independente, 
porque aquilo em que nós acreditamos é que os projectos de jornalismo independente 
podem ser rentáveis e sustentáveis. O Expresso é rentável e sustentável, vai ser mais 
difícil no futuro porque esta transferência de dinheiro vai ser cada vez maior e por isso 
supõe-se que vão haver sempre marcas de informação. Assim como se acredita que 
vão haver marcas de informação estrangeiras e uma consequente globalização através 
das línguas. Não é nada certo, há quem diga precisamente o contrário. Que o 
jornalismo tem de ser cada vez mais local e próximo do cidadão. Não é claro ainda o 
que vai acontecer, mas é claro que o espaço para jornalismo de informação 
independente e diferenciado não vai existir. Ter jornais que apenas relatam o que 
aconteceu no dia não tem nenhum valor acrescentado e, portanto, isso fica entregue a 
quem distribui a informação. 
 Há saturação de informação e é este o jogo que os jornais enfrentam, o de não 
só dar coisas de qualidade mas conseguir que as coisas de qualidade estejam à frente 
dos olhos dos leitores. Os jornais estão cada vez mais tecnológicos e mais 
multidisciplinados, por trazerem os engenheiros e os programadores informáticos para 
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dentro das redacções. Porque a profissão está cada vez mais interessante, mais difícil 
mas sem dúvida mais interessante.  
 
B.2.Pedro Monteiro – Coordenador de produtos digitais do grupo 
Impresa 
 - Como é que avalia a evolução do Diário e do Online em relação às potencialidades 
do digital? 
Passado um ano do início de uma 'nova força' no site – com a entrada em 
funções do Pedro Santos Guerreiro e do Germano Oliveira, bem como de outros novos 
elementos para reforçar a área digital do Expresso – estamos a fazer um caminho 
interessante e temos obtido resultados que o demonstram. A experiência do Diário 
também tem sido interessante, com menos tempo de vida e com uma curva de 
aprendizagem notável. 
Agora, se nos abstrairmos da nossa realidade interna (equipas, apoio 
tecnológico, etc.) e olharmos para a actividade digital do Expresso como se fossemos 
um leitor (e interessa-me esta perspectiva, uma vez que ninguém tem que saber as 
dificuldades internas de uma empresa, apenas avaliar o que é publicado) acho que a 
avaliação a fazer é a de que há ainda muito caminho para percorrer. Embora tenhamos 
publicado algumas boas experiências digitais, a verdade é que ainda estamos aquém 
do que, nem que seja por comparação, é desejável e já 'normal' neste meio de 
distribuição. Ou seja, embora ache que como equipa temos tido um forte crescimento 
e uma mudança profunda de mentalidade e de métodos de produção/publicação, 
acho que o Expresso não é o 'state-of-the-art' digital que uma marca como a nossa nos 
'obriga' a ser. 
 
- Por essa mesma razão, será que a aposta nos meios digitais é ainda menos 
relevante do que aquela que é dada ao jornal impresso? 
Em termos de direcção e de administração: não, não é. Mesmo em relação à 
equipa editorial, é-o cada vez menos. 
Dito isto, é normal que seja ainda dada uma importância e uma relevância 
(muitas das vezes de forma inconsciente) ao produto 'papel' em relação ao produto 
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'digital'. Essencialmente, estamos aqui a discutir alterações profundas de workflow e 
de cultura e isso é uma coisa muito mais complicada para uma empresa tradicional do 
que para uma 'nova' empresa (e repara que esta nova empresa até pode ter 
profissionais à antiga como é o caso do Observador). 
 
- Sendo o Expresso principalmente conhecido pelo Semanário, o que é a aposta nos 
meios digitais pode significar para o papel? 
Aqui discordo contigo. Acho que o Expresso é, no essencial, uma marca de 
referência na informação e já há muito nos descolámos de sermos apenas papel (basta 
pensar no “Expresso da Meia Noite”, na presença do 'Expresso' por meio de alguns dos 
seus profissionais na televisão ou mesmo do site que, convém não esquecer, existe 
desde 1997. 
Nesse sentido, acho que devemos procurar mudar a identidade nacional de que 
somos 'tradicionalistas', se é que essa ideia existe – eu acho que existe um pouco. Para 
isso, continuar a apostar em jornalismo de excelência, adaptado à sua forma de 
distribuição, não apenas nos conteúdos, mas também na estratégia editorial de 
publicação. 
 
- Dessa forma, quais é que são os passos que têm sido dados no âmbito da 
convergência? 
A convergência dentro da redacção já é uma realidade a quase 100%. Para isso, 
contribuíram algumas escolhas: criação de piquetes nas editorias para apoio à 
produção do site e do Diário; criação de uma ilha central 'digital' que serve para 
aglomerar a produção digital mas também – e isto é muito importante – como 'farol' 
de incentivo à produção para os meios de distribuição digital do jornal; o lançamento 
da newsletter “Expresso Curto” que está a ser um sucesso e que cria vontade de saber 
mais e de participar dentro da redacção; o lançamento, em Dezembro, de uma nova 
estratégia (em construção) de redes sociais, bem como da criação de uma mini-equipa 
para esse efeito. 
Uma outra área de convergência que me interessa é entre redacções, dentro 
do grupo e, aqui, o caminho a trilhar está mais no início. Mas estamos a começar um 
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projecto interessante e promissor que poderá dar os seus frutos e, através do 
exemplo, inspirar uma maior convergência nesta área. 
- O que é que o Diário pode oferecer em termos de conteúdo (e de formato) para 
além do Online? 
Profundidade, contexto, 'calma'. Sabemos que o site é, essencialmente, uma 
área onde as pessoas nos consomem 'a correr' e estão pouco tempo lá. Claro que 
como em tudo há excepções interessantes à regra, mas 'grosso modo' é assim. O 
Diário, quer pela hora a que é publicado, quer pelo modelo que tem, é uma 
publicação/formato que se presta muito mais a leituras lentas. Isso influencia o 
modelo editorial dos artigos e nós acabamos por produzir conteúdos mais complexos e 
longos do que para o site. 
Sou um grande defensor deste modelo que escolhemos para o Expresso e, 
quanto muito, posso ser um bocadinho mais crítico em relação aos conteúdos do 
Diário que, de vez enquanto, falham nesta abordagem mais de 'longo formato' e ficam 
mais próximos de um formato de jornal diário impresso. 
 
- Tendo em consideração todas as potencialidades multimédia, que conteúdos 
podem ser acrescentados com o digital? 
Eu faria a pergunta ao contrário, uma vez que defendo que os meios devem 
estar ao serviço da história e não o inverso. Assim, respondo-te a: "o que é que o 
digital pode acrescentar aos conteúdos?" 
O que o digital trouxe foi a possibilidade de criar uma linguagem 'mixmedia' na 
nossa forma de contar histórias. No jornalismo (ou seja, não ficção), que é o que aqui 
estamos a discutir, as vantagens são as de podermos 'aperfeiçoar' as nossas histórias 
tirando partido das ferramentas à nossa disposição. 
Se tens em vídeo um registo de uma personagem onde a linguagem corporal 
acrescenta informação à história, com a distribuição digital podes e deves usar este 
meio; em vez de descrever em texto essa linguagem corporal e ilustrar com uma 
fotografia. 
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Se quiseres, numa forma reduzida e talvez um pouco simplista de mais, 
podemos em 'mixedmedia' pôr todas as ferramentas ao serviço da história, em 
igualdade de importância que resulta da riqueza 'natural' de cada meio, contra a 
prática mais 'antiga/papel' de que o texto é, praticamente, o meio principal e o resto 
apenas um 'acessório' visual, muitas vezes ilustrativo. 
Agora esta é uma prática complicada e carece de aprendizagem e muitos testes. Ainda 
não encontras uma publicação, a nível mundial, que produza regularmente e com uma 
qualidade acima de repreensão, conteúdos deste tipo. 
 
- Poderá existir alguma secção jornalística que consiga beneficiar mais as 
potencialidades digitais? 
Se pensares em ‘mixmedia’ ao serviço da história não há uma secção que possa 
beneficiar mais do que a outra. Por outro lado, se pensares em ‘mixmedia’ apenas 
como mais um elemento 'ilustrativo' que podes acrescentar a uma história que é, 
principalmente, texto; então claro que um artigo sobre uma estreia de cinema poderá 
ter muito mais multimédia do que um artigo de política. Mas a pergunta continua a ser 
a mesma: será que 'carregar' um artigo de 'coisas digitais' serve melhor a história que 
está a ser contada? Muitas das vezes corres o risco de estar a fazer uma 'árvore de 
Natal' e não uma história jornalística. 
Dito isto, há uma questão que, pelo menos até agora, tem sido inegável: 
quanto mais for 'breaking news' menos conteúdo ‘rich’ media poderá ter (da mesma 
forma que tem menos trabalho de contextualização, menos explicação, etc.). 
Ou seja, acho que a digitalização da distribuição de conteúdos jornalísticos 
poderá ser altamente benéfica para a missão jornalística de uma publicação. Como em 
tudo na vida, saber usar com compreensão profunda e mestria as ferramentas que 
possibilitam esta nova realidade é, cada vez mais, uma necessidade e, ao mesmo 
tempo, uma realidade complexa e complicada. Como todas estas mudanças não 
parecem estar a ficar mais lentas, acho que uma cultura essencial a criar dentro das 
redacções é uma 'experiência constante' e este é todo um campo complicado no meio 
jornalístico (que se faz de certezas comprovadas).  
